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PARTIDO M O H À R C H I S T A f -

O Dlrrdorlo MonarcbiiU do Jahú of-
fereceu, no dia 0. ura banquete no clr. 
Couto do Magalhães, dircctor desta fo-
lha, que alli tira asablir 4 ini»»a por 
Uma de D. Pedro II o ao mesmo tempo 
lawr nina conforencia política no thca-
Iro local. 

fí banquete, que constou de lincocnta 
telliereg, foi servido ás 7 horas ila noite, 
«o salto nobre do «rande Hotel Ovidio, 
daquclla cidade,—salSo que apresentava 
Knda ornamentava» do follmen», flores o 
bandeiras. Ao fundo, destacava-se, BO!> 
• retrato de D. I'cdro II, uma linda 
kaaileira do Império, pertencente ao Di-
rectorio .Monarchista. Apresentava ma-
fnifii-o aspecto N mesa. sobre a qual SCÍB-
tillavam crvstacs ú luz avelludada do 
muitas lomjiadas electrica»; artísticos bou-
quots de flfires naturaes dcstncavam sc 
na mesa. 

O cardapio nada deixou a desfiar, pois 
foi niid.iiJosaineiito*orgauijado sob a di-
rtfífün do proprietário do.Hotel, sr. Ovl-
Wio OalMU, que, íilíin muito 
dispftc de longa pratica do delicado ser-
viço . 

Hrntaram se i mesa, alúm de diverso» 
roiTC'li(tion«rios o amigos o do reprenen-
tcnle da imprensa local, o nosso tolice» 
Fnlwn Uraga, os membros do Directorio 
in Tartido Monarcliuta, sr. Joüo Ferraz 
de Almeida Prado, prwidentc; Hebastlio 
Kibeiro dc Barros, vice-presidente; dr.Car-
los Augunto do Arruda Botelho, 1." se-
•Tetario ; dr. Joaquim César de Araorim, 
2." secretario; dr. Martim Francisco Duar-
te de Andrade, orador; Carlos Ferreira 
da Kocba, dr. Christiano Klingclhoefcr, 
dr. Álvaro Botelho, Oscar Comia dc 
Morara e Jou! Virissimo Ronião, tendo 
deixado de comparecer, com causa justtfi-
i nda; os outros membros, srs. Cândido 
Ferreira Dias, José Joaquim do Mello, 
Joaquim Ferreira Campanha Sobrinho c 
• W Antonio Oomcs da Silra. Estiveram 
ainda presentes os srs. dr. Couto dc 
Magalhães, capitão Manoel Vieira Bitten-
court, Francisco Cioffl, comnicrdantc, dr 
Karna. illnstre advogado do Jaliú c ir-
mão do sr. conselheiro Audrade Figueira, 
padre 1'asulioal Buglionc, coadjutur da po-
roebia, Alfredo Komlo, Heitor Azzi, mr. 
Picsnat, Joaquim Luiz. representaute desta 
folha, e outros cavalheiros. 

Ao champagno, o dr Martim Francisco, 
cedendo, cin nouic do Directorio, a pala-
vra ao 'Ir. Bar.na. cite em vibrante im-
proviso sondou o dr. Couto dc Maga-
lhães. em nome dos monarchistas do Jahú. 
Orador Quente, proferiu uma magnífica 
peça oratória, arrebatando o auditório, 
que por VCMS lhe Interrompeu o discurso 
min applausos. Depois do fszcr, ein elo-
qüente syuthcse, a autópsia do actual re-
gitticu. coinparando-o com a Mouarchia. 
que c hoje a uuica, a verdadeira aspira 
(jão do pnvo brasileiro, o dr. Bacna brin-
ilou o dr. Conto de Magalhães, como di-
rector â'0 Commercio dc S. Pauto, folha 
•jtio tem prcutudo relevantes serviço» & 
nobre causa da restauração do Iin)>crio. 

O nosso dircctor, em longo dlscuno, 
oecupon-w da actual situação, analysando 
o» principaes actos do governo icpublica-
no, que tem transformado o Brasil num 
feudo de escravos, em proveito unicflf do 
unia nefasta olygarchia. Mostrou que o 
Jiruxil i hoje uni paiz dc (kücoutcm-v i 

' que oi proprios republicanos, que hontem 
' pregavam o novo regímen, condcmnani 

jtiais energicamente do qne os monarchis-
tas todo o passado da Republica, cnUn-
•lendo neccwaria uma nova propaganda. 
O único remédio que ainda poderá sal-
var a Patria d ) imminente anniqiiilamen-
to que a ameaça c a restauração da Mo-
narvtiia, que será a restauração da rique-
r.a, do credito, do respeito e do engran-
decimcnto do paiz * a restauração, tam-
bém, do brio e da dignidade naWona). O 
dr. Couto dc Magalhães, agradecendo o 
brinde, terminou saudando o Directorio 
do Jahú na pessoa do sen prcsider.t". sr. 
João Ferraz de Almeida Prado, que foi o 
primeiro em S. Paulo, na actual situação, 
u dar o grito do alarma para a arregi-
n» nta.;Jo dos inonarcliistas, que, reuni-
«Io* em partido bastante numeroso c for-
ro. saberão zelar pelas tradições do nos-
so glorioso passado. 

O dr. Martim Francisco, orador do Di-
rectorio. agradeceu a saudação, em nome 
do sr. João Ferraz : pronunciou um ele-
gante e conccítnoso improviso. 

O dircctor desta folna saudou, em se-
guida, o sr. conselheiro Audrade Figuei-
ra, na pessoa dc seu illnstre irmão, dr. 
ftarna,—brinda que despertou grande en-
thusiaamo da parte de todos us assisten-
tes. Succederam-flc outros discursos, oran-
do os drs. Augusto Botelho, César de 
Amorim, Christiano Klingelhocfer. Álvaro 
HMclho. e srs. Osear dc Morasse Carlos 
liotlia, alem de outros cavalheiros, que 
lembraram o nome dos nossos illustres 
chefes no Hio e em S. Paulo. 

O brinde de honra foi levantado pcl« 
dr. Martim Francisco, em nome do Dire-
rtorio, a D. Isabel, futnra Imperatriz do 
Brasil. 

O dr. Martim Francisco, que 6 um ora-
dor ha muito consagrado e que dispõe 
de solida e variada lllostração, esteve á 
altura dos preciosos dotes qne o exor-
nam proferindo uin admirável discurso 
em honra da Execlsa Princeza, qne ha 
de voltar dc novo ao Brasil, para o en-
gruudcdmcnto da Patria c felicidade do 
povo. 

• O liriade foi enthusiaaticamente cor-
respondido pelos nossos distinetos corre-
ligionários, que ergueram vivas calorosos 
á restauração da Mowtrchía. 

O banquete terminou ás II horas da 
noite, tendo corrido na maior cordialidade. 
Foi uma festa encantadora, de que jamais 
«e -aquecerão os que nella tomaram 
parte. 

" D . P E D R O 11 

Hcalisaram-se a R do corrente, na cida-
de dc Jahú, as etequias em sufrragio da 
alma do magnanimo monarcha D. Pedro 11. 

A eonetrrencia de dfstincta» famílias c 
cavalheiros de todas as clanw* e credos 
políticos foi enorme, apesar da imperti-
nente chuva que cahiu durante toda a 
manhã daqueflc dia. 

NSo se podia desejar uma cammcmora 
çfco mais honrosa á memória do prantea-
do Imperador. 

A Matriz, templo que muito enaltece 
• espírito religioso dos jahuenses. scha-
va-w faustosameute paramentado de to-
cante luto, vendo-se aa tribunas, • sala 
da orcliestra, as arcadas, altares etc., 
tudo artisticamente guarnecido de finis-
i » i o tecido preto, orlado de custoso cre-
pe de seda. salientando se o« apanhados dc 

Caldes de ouro, de um effeito deslum-
rante. 
No altar mér, onde officion o illnstre 

sacerdate Pasquola Buglionc aeolytado 

C vigário de Bocaina, via-se. sobre em 
Io negro de tecido levemente ehama-

lotado, trabalhado em fino galão de ooro, 
uma grande cruz, sobre cujos braços re-
demptores pousara uma bella corOa de 
• a m e i . 

No centro, entre os altares da Virgem 
Puríssima e de 8. Gonçalo, erguia-se ma-
jestosa a cça, tendo no pedestal canto-
nado por quatro jarras com perfnmonas 
violetas, nntna exposição sem confrontos, 
a vicUriosa bandeira imperial, a legitima 
brasileira, aaueila qne recorda a bravura 
do exercito brasileiro nas pugnas do Pa-

t S i vasos contendo lindas palmas na-
t»a«a, mm latcraes da eça, achava-se 
wstada ama gnarda de honra compotta 
de quatro improvisade» soldados, em po-
«Kio respeitosa. 

Todo o apponto offerecia á vista inn 
j u ^ r o verdadeira mente grasdiuM e com-

Abrilhantou a solemnidadc a excellcnte 
orcllcstra regida pelo dislineto maestro 
sr. Heitor Azzl, tocando uma peça hei 
lissima pelo seu todo de harmonia perfoi 
tamente elegíaca. 

A commcmoração esteve, pois, Impo 
nento, não só pelo artístico trabalho apre-
sentado pela casa Apparrcida, dessa ca-
pital, como pelo brilhantismo da orehes-
tra c a extraordinária frcqueucia de ad-
miradores do grando morto. 

Kntre as pessoas gradas que enchiam 
o bollo templo, conseguimos tomar nota 
das seguintes : Joüo Ferraz dc Almeida 
Prado, dr. Carlos Augusto de Arruda Bo-
telho c família, pharmaccutico Carlos Bo-
cha e família, dr. Martim Francisco Duar-
te de Andrada, dr. Kinglofcr e famiila, 
'fobias da Bocha n família, José Gomes, 
dr. Komualdo Andrade Baena, Mannrl 
Fragn, Augusto Fraga Moreira, Francisco 
Pereira He Carvalho, Joaquim Ferreira 
Cnmpauhã. Honorato Camargo, Domingos 
Pcscioll, João Ferraz de Almeida Prudo 
Robrinho, professor César Martinez, dr. 
Pedro Alcantara dos Befs, dr. Horneio 
Sodré. Virgílio Santos, dr. Álvaro Car-
los ac Arruda rtotelho e ramillu. Josi! 
\'crissinio Boinão e família, Antônio Btoff 
e família. V. Antonlo da Silva, Luiz 
Ferreira Campanha, J. Ferreira Com-
pauhà Sobrinho, Krasmo Correia, Os-
car Correia dc Moraes, Cândido Fer-
reira Dias, Josc Joaquim de Mello. Fran-
cisco Castfiano de Toledo, Jayiuo lincha. 
Cclostino do Freitas, João de Toledo Ilar-
ros, parmaccnlico Alfredo dc Magalhães 
Mtrques, pharmaccutico Artliur Coyanno, 
capitão Manuel Ferreira Pnranlios, João 
de Olvelra Correia, Adolpho do Camargo 
Limo, Oliveira Mattosiulios, Fernando Ri-
beiro, João do Camrgo Barros, Augusto 
(«oynnnn, João 011 de Andrade Vns-
coriccllos. tenente-coronel Lonrciw;o Ave-
lino dc Almeida Prado, João Leite Ferraz 
de Campos, José Iunocencio dc Camargo 
I.ima, .Sebastião Ribeiro, José d'Aviia, 
Francisco de Paula Brandão, Franklin 
Machado, José Luiz Machado, Francisco 
Martins Coelho, Ccsario José Cardoso, 
Alfredo Servido de Oliveira Roínão. Jc-
ronymo Martins Coelho, Kieolau Guedes, 
Luiz liassini, José Antonio da Silva Fon-
seca, Lourenço 1'ires do Campos Sobri-
nho, Manoel José Nogueira. Manoel José 
Carlos, José Augusto do* Neves, Luiz T«-
muter, José de Souza Mello, Anlonio Pi-
res Campos, Manoel de Almeidu Souza. 
Carlos Aintrijo de A. Botelho, Anlonio 
dc Campos Leite, capitão Bittencourt, ca-
pitalista residente na capital, dr. Couto 
do Magalhães, dircctor d'0 Cnmmercio 
i/r São J'ii li Io e Joaquim Luiz, repre 
sentante da me^ma folha. 

COMPREM dc íircfcrene ia bilhetes das 
loterias da capital federal na agencia ge-
ral á rua 15 de Novembro, 27-A. 

Luiz MaQgcon. 

Correio tia Tarde. 
Informam-nos que apparccerá hoje o 

1." numero deste novo collega. redigido 
pelos srs. Bandeira Juntar e major Car-
los Gontaga. 

vAugurainos-llie todns as prosperidades. 

ExÁuics escolares. 
Erfcctliaram se ante-hontem. na estação 

de São Bernardo, os exames das esc»>!as 
publicas regidas pcld» professores Jos» 
Atlfiisto U-ite Franco c d. Alzira dc Al-
meida Lisboa, revelando oi alumnos, nas 
matérias que ' foram erguidos, gerues 
aproveitamentos. 

Após os exames, fui offerceido á banea 
examinadora, composta dos srs. Antonio 
Branco Rodrigues, Ítalo Stefanini e SaU-
<lino Cardoso Franco, uma lauta mesa dc 
doccs. 

D o s o m n o 

(Do degrao 18" do Clímax) 

Somno é união e recolhimento das for-
ças de naturera, imagem da morte, ocio 
e descanço dos. sentidos. Um c o .somno. 
o tem muitas occasiõcs e causas donde 
procede, assim como a concupiscencia e 
as outras paixões; porque umas vezes 
procede dc natureza, outras dos manjares, 
e outras dos demônios, e lis vezes também 
de grundc.s c excessivos jejuns, com os 
quacs, faligada, a carne busea consolação 
por meio uo somno. Assim como os que 
estão acostumados a beber muito, hão de 
venecr pouco pouco este mau costume, »c 
quizerem ser temperados: assim tanibem o 
hão dc fazer os que estão acostumados a 
muito dormir. E por isso, á entrada da 
religião, devem os principiantes pelejar 
attentissimamente contra esta paixão, por-
que é cousa mui difficultosa curar o lon-
go costume. 

Observemos diligentemente, quando sóa 
a troml,.ta celestial que nos chama ás 
matinas. e notaremos que. juntando-se os 
inonjçes visivelmente, se juntam os de-
momos tainbcm invisivclmcnte ; o alguns 
se põem ao lado dc nossa cama, quando 
despertamos, c nos incitam a repousir 
outro poucochinho. Espera (dizem clles; 
até que se acabe o invitotorio. e assim 
iris á egrejn. Outros tratam dc carrc-
gtr-nos dc somno, quando começamos a 
entrar em oração. Outros nos acarretam, 
então, dor vehemcnte <\t intestinos, ou 
cousa semelhante. Outros nos movem u 
falar uns com os outros na egreja. Ou-
tros representam á nossa alma imagina-
ções torjws. Outros nos admoestam a 
que, como fracos, nos reclinemos sobre a 
parede, e, ás vezes, nos fazem bocejar a 
miúdo. Outros nos movem ao riso no 
tempo da oração, para que coin isto se 
mova Deus á indignação contra nós outros. 
Outro», com summa preguiça, nos inci-
tam a correr com os versos mui apressa-
damente ; e ontros, pelo contrario, a di-
iel-os mui de vagar, não por devoç-ão, 
mas pelo deleite e suavidade que tonínin 
no canto. Outras vezes, pegando-se-nos 
á boeca, de tal maneira a fecham, que 
mal parece que se pôde abrir. 

Aquelle qne, quando ora, pensa, no in-
timo de seu coração, que assiste na pre-
sença dc Deus, estará como uma colum-
na ímmobil; e nio será de nenhuma des-
tas maneiras sobreditas escarnecido do 
demonio. O verdadeiro obediente é todo 
esclarecido de Deus quando se chega á 
oração; e muitas vezes é alli maravilho-
samente consolado e visitado, porque an-
te» da oração se apparelha como um for-
te luetador para assistir a Deus e resis-
tu1 aos pensameníos desvairados, além de 
já estar, pelo mérito de seu pnrissímo e 
perfeito ministério, inccodido o abrasado 
em sen amor. 

A todos é possível orsr em eommuni-
dade • muitos ha que se achara melhor 
orando com nm sò; nus a oração solita-
ria é de mui pouco». Cantando em eOro 
com a commnnidade. nem todas as vezes 
te será possível offereccr oração pura e 
livre de vario» pensamentos; mas, para 
exercido de teu espirito, deve» especular 
ss palavra» que se cantam e orar aten-
tamente quando esperas que se acabo o 
verso do outro ciro. Não mistures ao 
tempo destas orações canonicas obras de 
mio» de qualquer condição que sejam, 
proveitosa» ou não. necessários ou não 
reparte, porém. • cada coma destas seu 
terapo„ conforme manifestamente nos re-
presentou aquelle Anjo que ensinou ao 
grande Antonio, que * tempo» orava • a 
tempos entendia em obra» de mão», e 
trocando assim o» exercícios, lhe declarou 
o que luvia de fazer. A forja mostra a 
fineza d» ouro; ma» » nsalifaái da ora-
ção attenfisslma descobre o enfado e a 
caridade dos monge» para eom D e u . 

Perfumaria* 
Amtrica/ta, tm do Conuwrd», l sT 

Segundo os ijublici.ita!», rcírimen parla 
montar é uqucílc em que a Gamara, rc-

O p a r l a m e n t a r i s m o n o B r a s i l 

O parlamentarismo foi no Brasil uma 
lenta «onquista do espirito puhlico. j.i-
inaiH consagraria cm lei. Kstribava-sc no 
direito costumeiro nSo uo direito c.scri 
pto. 

publ 
. ( l e i 

pre^entante iminediata da naí/fio, exerce 
preponderante influencia sobre a marcha 
dos negócios políticos. Nesse repirnen, 
ministério nüo ]»assa de unia dele^aeno da 
maioria da Cainara popular. Sem o apoio 
da maioria, 11A0 pode o ministério con-
ftervar se 110 poder. Kntre os membros da 
maioria, deve o chefe do Kstado esco-
lher os seus ministros, a preferindo os in-
dicados por sua capacidade e prestigio, 
08 que se salientaram. Posto em minori^ 
na (.'amara,o (íabinctc. ou se exonera, ou 
dissolve a Cumaru, 110 iutuito d»; cônsul 
lar a narào. 

Ora, siinillmnte rcçimeu não se achava 
estatuído na Constituição de 25 de mun.o 
de 1824, nem no Acto A'Jdi«'ional de JlíiM 
O art. 0.® da Constituição Imnerial esta 
belecia a harmonia e divisão nos poderes, 
todos os quacs eram delngaçOes da nação 
(art. 12.) O art. í»8 insistia sobre a inde 
]»ondeneia do» poderes,^® o art. 101, tj 
determinava expressamente que o Impe-
rador exercia o poder moderador — no 
meando 1: rtcmillindo Ucrcmcnte OHAVHS 
ministro*. Claro Ú, á vista destes c ou-
tros textos, que a Constituição de 1824 
cão anetorisava o parlamentarismo, 

Durante o reinado de l). l*cdro I, as 
Camaras não influíram 11a política e na 
administração do Estado. A Constituinte 
de ltí23 foi dissolviila por causa da sua 
opposição ao jçovemo, cujos actos 
trarláva e cuja auetoridade procurava 
cercear. 

Crcadas pclà Constituirão de 1824, reu 
niram-sc pela primeira vez as Camaras J.c 
ííi.slativas em 1820. Até á abdicação de 1). 
1'edro I, eui 1831, estiveram em antago-
nismo com o nionarcha. Os ministros não 
sahiam do seio dellas. O Ministério Tara 
naguá, que govcrna\a desde 1823, c o do 
visconde de S . Leopoldo, seu sucessor 
(1827), compunham-se de homens alheios 
ás Camaras, ou de senadores. K'verdade 
que D. Pedro I tentou duas ye/.cs gover-
nar dc aecórdo com a maioria da ('ama-
ra, formando o Ministério Araújo I.ima 
cm 1827. e o Ministério Carneiro de Cam-
pos, cm 1K30. Mas pouco durou esse ac-
córdo, continuando o Imperador a nomear 
e demittir livremente os ministros Da 
revolução de 18*31 foi causa oecasioiuil 
faeto de haver I). Pedro 1 orpuiisado um 
Ministério exclusivamente composto de se-
nadores, recusando-se reintegrar o Minis-
tério parlamentar. 

Km 1820, negara o governo ú Camara 
elementos para elaborar eila o orçamento, 
O ministro do Iinperio, Jos<: reliciano For 
nuudes Pinheiro, declarou-lhe em officio 
datado de. 31 de maio não se julgar obri-
gado a lhe prestar contas de seus actos 
nem a endereçar-lhe relatorios. Km 1827, 
encerra-se a discussão da resposta ú fala 
do throno. sem que os ministros houves-
sem comparecido uma única vez ás ses 
sòcs c sem que uma só voz os defendesse. 
A própria Cauiara não reputava anormal 
o faeto. a despeito dos protestos dc Vjs 
coneellps, Vçráneiro. (;ar«ivellas. Paula • 
Souza. Os depatados t .>rre«y>ondinm-sc 
direitamente com o -Imperador, prescin-
dindo dos ministros. 

Em fias do citado ar.no. o marquez d*. 
Maceió, ministro da Marinha, comparei 
jH»la primeira vez á sessão para acompa-
nhar o debate da projiosta «Io poverno 
relativa á fixação das forças navaes Ou-
vindo e^usuran. não voltou no dia imme 
diato, officiando que os seus affa^cres não 
lhe permiti iam comparecer mais. A pro-
posta do governo foi rejeitada. 

Votou-se o primeiro orçamento de re-
ceita c despes t, o dc 182H. nu opposi 
ção ao ministério. Em 1820. adopta Í 
(>'amara moções de fjensnra aos ministros 
e aos diplomatas do Imperador. Este 
encerra a sessão de modo áspero e brusco. 

Depois de 1831, começa a Camara a 
preponderar; mas. no período regencial, 
aind.% não dominava o parlamentarismo. 
Feijo governou algum tempo contra a 
maioria da Camara, e, se deixou a rjgen-
eia, cm 1837, por causa da forte oppo-
sição que sofíria, fcl-o voluntariamente. 
Esse anno, na discussão da resposta â 
fala do throno, sustentou J.impo dc 
Abreu, mais tarde visconde de Abaetê, 
não ser a Camara a interprete exclusiva 
da confiança nacional, e defendeu a j>re-
rogativa imperial de nomear e demittir 
livremente os ministros. A doutrina con-
traria, nffirmava elle. tornaria a Camara 
tão independente une os ministros não 
passariam do seus pupilos. 

Dc outro lado. Vaaconccllos, Rodrignc. 
Torres, Honorio Henncto propugnavam a 
preponderância parlamentar. Em contra-

Jiosição, o minisiro Tristão Pio affirma 
liseursando na Camara, que o poder exe-

entivo, separado do legislativo, e. como 
este, delegado da nação, não tinha que 
apresentar A assembléa senão o resultado 
de sens actos. Ainda cm 1840. Feijó com-
batia no Senado a pretenção da maioria 
da Camara de intervir na orgauisação 
dos ministérios, iusistindo em que o po-
der executivo era independente do legis-
lativo, não competindo ao segundo im 

{»ór sua política ao primeiro. A Consti-
ui';ão, argumentava o ex-regente, não 

reconhece o poder daí ne.m 

?[ncr que ellas governem, tanto que e.jn-
erc ao poder executivo a faculdade de 

não sanci-iouar as leis e de adiar c dis-
solver as Camaras. 

No segundo reinado, o primeiro minis-
tério, Ilollanda Cavalcanti, foi escolhido 
do entre os membros da minoria. 

Mas, pouco e pouco, firmou-se a dou-
trina de que ministério sem maioria na 
Camara, ou dissolvia a Camara, ou se de-
mftlia. 

Em 1M7. (20 dc julho) cria-ne o cargo 
de presidente do conselho de ministros, 
eom o fim—dia o decreto respectivo,— 
dc dar ao ministério nma organisaç*ão 
mais adequada ás condições do *ystema 
representativo. 

Póde-se datar dahi a fixarão do par-
lamentarismo no Brasil. O Imperador 
adopta a pratica de consultar o presi-
dente do conselho demissionário sobre a 
escolha do seu snccesnor. Outorga ao 
presidente do conselho afapla liberdade 
para nomear sens collegas. Com raras e 
proflicadas exccpções, só entram para o 
ministério, salvo o caso de mudança de 
situação, membros influentes da maioria 
da Camara e do Senado. As Câmaras 
intervôm em todos os actos administra 
tivos. Os ministros prestam-lhfs contas 
mmaeiosâs. Ministro derrotado nas urnas, 
sem maioria na Camara, ou simplesmente 
mal visto nella, sai logo. 

No meu tempo, nada* menos de 6 mi-
nistros—Homem de Mello. Pedro T.niz, 
Bento de Paula e Souza. Padua Fleury, 
Mattn Machado t Machado Portella. dei-
xam as pastas, cm virtude de insnceesso 
eleitoral. 

Em 1883, Rodrigues Júnior, convidado 
POT carta do presidente do Conselho La-
Fayette a solicitar exoneração de ministro 
da Guerra, recõrren ao Imperador, c S. 
M. lhe disse aoe, havia tempos, traiwmil-
Ura aos presidentes do conselho a fttenl-
dade de propor a nomeação ou demissão 
de seus companheiros. 

Por fim, nos últimos anuo* da Monar-
ehia, em c*m de crise ministerial, o Im-
perador ouvia os presidente* da* dosa 
Camara* e os ebefes políticos nuis emi-

I * 1882 a 188Õ. a Camara der-
rubou, »OT meio de votátfo d« mov«^. 
4 mtnWerfos: Martlnho Campos, P a n a * 

do Brasil, sem que o texto le^ul o con-
sagrasse. 

lum-se seguindo, quanto possível, as 
normas do parlamentarismo ingloz. A opi-
nião publica dominava. Ministro impojH»-
lar não se demorava 110 poder. O minis-
tério do marque/, dc S. Vicente retirou-se 
cru março dc 1871, cm virtude da oppo-
sição da imprensa, conforme nobremente 
confessou o jllustre estadista. 

Foi um bem ? Foi um mal ? 
O modo como se estabeleceu o parla-

mentarismo prova que a .ontado do paiz 
o exigiu. I)ani,a sua legitimidade. O fa-
d o de surgir agora, após 11 annos dc 
Republica presidencial, uma forte corren-
te parlamentarista mostra que este syste-
nia deixou aiguinas saudades e produziu 
benefícios. 

Sylvio Homero, na Mia intercsisanlc 1110-
nograpbia — Puriumrnturisino e Prcsi-
ftr/rria/inMO, coteja os dous regimeiís, 
t^wiçp.ndo as vantagens do primeiro e re-
futando us objecçòcs dos seus aiiiagonis-
tas. 

Ei^, resumidamente, os argumentos do 
illnstre publicista: 

O parlamentarismo seguiu it sua evo-
lução, dotando a (»rã Bretanha do go-
verno mais livre existente sobre a '^rra^ 
c repercutindo nos povos progressista? o 
liberaes. A Hollanda, a Bélgica, a .Sucria, 
a Itália, a França, H Ifespanha entraram 
no grande eyclo -los governos de discus-
são. de responsabilidade, de vida ás cla-
ras, governo» de opinião. 

Os ministros, membros da Câmara, c 
dirigindo os trabulhos legislativos, me-
lhor conhecem as necessidades, as diffi-
culdade.s do governo; vCem mais lueida-
mento qiK! os outros quaes as leis urgen-
tes. E1 sol» a sua responsabilidade quo 
vão ser executadas as medidas votudas; 
terão cuidado cm prevenir as inconside-
radas e perigosas. 

Levados uo poder pela maioria da Ca-
mara. têm escrúpulo «»s ministros em se 
conservar nelle, quando r^sa maioria os 
abandona. Baata o mais leve signal dc 
desconfiança para que sc retirem. 

Personagens considerados, chefes obe-
decidos, oradores admirados, fazem ques-
tão de honra em que não se lhes diea 
duas vezes que deixaram de «grudar. Em 
caso de dissidência, a resolução dos con-
flictos não sc demora. Os ministros, des-
aurtorados por um voto contrario, demite-
tem se; cedem o logar aos representantes 
de uma opinião mais conforme ú da maio-
ria: a harmonia reina «le novo entre os 
poderes. E1 um mecanismo infinitamente 
sensível. 

No parlamentarismo, o governo tem o-
recurso de appcllnr purr. <> paiz e inda-
gar das preferencias populares. Segundo 
Laboulsyc, a responsal»ili<lstdc ministerial, 
como existe na (irà Bretanha. »'• uma ga 
rantia mais efficaz «'o t/occmn popular, 
do que a inór parte dos systemas '»rga-
nisados pelas con-tituiçòas inventadas ha 
sessenta annos. O sysf-ma eonstiiMcioiml 
do;j ministros responsáveis ê muito mais 
republicano e apresenta menos inconve-
nientes do que o systema dos Kstados-
Unidos. E ' um systema mais verdadeiro, 
mais franco, mais democrático, pois to-
das as vezes que uma dificuldade grave 
se produz entre os poderes. aj»p< !la para 
o povo e este decido a queMào. 

() par^amcntari-mo oni sua formuta 
completa, c prodie-to histori mais ve-
e*nt« do» que o presidet^tolisir^. porque 
11a sua radical integração. filho nos 
timos annos do século XVIlf o 
d«cadas de XIX. No r^gimen parlainc»v 
tar. altingem-sc as altas , posições pelo 
prestigio, pela influencia^ péla posição 
ganha a golpes de talento, pela superio-
ridade conquistada ,a golpes de sab<v. O 
ministro imposto pela representação do 
povo é outra figura, oalenta outro porte, 
porque sabe ter atraz de si. )»ara o se-
gurar. a força incontrastavv. da opinião. 

A umplidáo dos debates parlamentanu 
na Camara do.i Com mm::-! iigleza ab-<i 
nma larga esphcra ás intelligencias. ás 
vlitas elevadas, ás ideas novas, contrilúw 
para formar a opinião; associa a naçyo 
inteira a resoluções largamente estuda-
das. abundantemente contestadas e justi-
ficadas deonte delia, e faz descer de n*r-
vo de algum modo até iis massas a sida 
política superior, que «c tinha concentra-

No fii.-v/uro y< í -ral dcp<..sií 
liontein a As.-oclaçtto dos Empre 
Í/onuiiereio do Rio de .J^nriro 
de duzentos < '»nioj» de r 'i> p.aa 
'^âo da Companhia dc, Seguros Marítimos 
e Terrestres Jfcrcnrio, de que ineorpo-
rad:ra a importante Associação. 

do c exaltado no Parlam- nto. 
O systema parlamentar não é pci feito, 

mas e menv» arbitrario. menos compres-
sor. menos abusivo, do que qualquer di-
eta d ura. 

A* tradições mais profundas da raça 
aryana, desde os seus priinordios. são 
accordcs cm indicar o conceito «Io gover-
no com uma participação de iodos '.a ge-
rem ia dos ncgo"ios pui-Iicos, que a tody* 
interessam. Vêfk as reuniões -publicas da 
Orcí-ia, as dc Komn. e riais ^ p c ialmcnte 
as ossenibiéas da edade mediu, d>: que «t 
Sulssa acttial offerece ainda adi:úr»vr.iji 
exemplos. A complicação dos .wsuinptos 
políticos c as diíficuldtíles p^aM^as «Ia 
co-partiei]<ação de todos nos pe.udes nú-
cleos populare* trouxeram a idéa ue de-
legação. Nada mais simples, msis ju-fo. 
mais logico. mais de harmonia eom o iit-
tnito gerai da aeção governativa. 

Nos sessenta e sete annos do Tmprrio 
Brasileiro, o Parlamento representou, 
fendeu. amparou as liberdades publicas. 
Com todos os einpo;os. todas aspressôee 
que sc lhe oi»puniiam. todas a« vacillações. 
incertezas, abusos.—ao Parlamento cabem 
as paginas mais fulgurantes na historia 
das nossas liberdades. Na legislação ci-
vil, ri minai, política, economica. não 
csi^tc um só feito dc valor, um íó aí W 
dc i m p o r t S S ^ cuja maior parte não per-
ten^a ao Parlamento. seria cr» 
attentado contra 3 verdade, um ultraje a 
historia c um systematico dcsdcin pcld 
espirito nacional naquillo que elle tem de 
inuis elevado. E, quando fosse pos/iv^) 
tudo oKcomlcr. quuu io fosse razoavel ,0 
plano de systematlsar a mentira, seria 
fácil tapar a boeca aos detraefores. lera 
brando toda a epopéa da liberdade do» 
escravos. Não era preciso mais nada». 

Militava a favor do parlamentarismo 
no Brasil a experiência dc mais de ses-
senta annos de vida, que se pôde dizer 
normal. 

Porque não morreram, nem podiam 
morrer, nem sc atropbiaram as nossas 
liberdades de reunião, dc pensamento, «le 
imprenHa. de ensino, de locomoção, de 
segurança individual, de profissão? Por-
que lá estava o Parlamento ' 0»a o4- seus 
processos dc aiu]da disenssüo, de forte 
fueaiisacão, dos actos dos governos. 

O parlamentarismo. sce?iario de soiem-
nes debates, arena de idéas, dispõe d» 
maleabilidade do elastcrio indispensáveis 
ao jogo político da democracia modem*. 
Encarna a feição geral da vida soei ' 
contemporânea: attráie a attenção 
massas, corworéiand^as ao exame e a so-
lução dos grandes negocios ; tem por »fT 
no Brasil, a indole do povo. no que êll* 
mostra de mais liberal, e as suas tradi-
ções. no que ellas possuem dc mais sei 
cto. 

Afpokso CKUÍO 
(DO livro: Oi/o anno# dc Parlamento 

Em Nova-York preparam-se does syn-
ücatos rivaes para monopolisarem o 
b.-iso do pão. 

Um delíes abriu um estabelecimento | 
tionstro, que fabricará o pão a n w hma. 

Organisaram-fe dous outros syndicãíosl 
rivaes, com um capital dc tres milhões r1—• 
dollars, esperando entrar na mema 
ptora-.io. que 6 simplesmente ignóbil. 

Esto concorrência esmagará natural-] 
mente os poquesos padeira*; 
quanto i*ta n*o trxmtee*. o povo BOv» 

orWao terá UWei o p io nam barato 
Im doa «ywlicafo» já aammcia ano, 
anl. o invrrao. -tistribuir* 
•llliara, <te y x » . 

E X U T O R I O E S P E C I A L 

í M B 

M o t a s 

| Ilegíf.s>a hoje do Jahú, onde foi assis-
tlr ás solenuiidades promovidas pelo jiar-
tldo m-marchista dalii. em homenagem ao 
fiuádo Imperudor do Brasil. D. Pedro íí. 
6 nosso prezado dircctor dr . Couto de 
"ilnguUiúes. 

O deputíolo Mor- ira da Silva apresen-
tou uul"-l!0ül' 111 ú Cumaru federal um pro-
jecfo de I» i aMetorisando i» governo a ad-
quirir para a. União, com todos os acces-
sorlos, \aiitageni», liu'ias férreas c flu-
viaés, a Companhia i niüo Soroeabana e 
Vtüftna. administrando, arrendando, ou 
vend'- A< 
rida 

O proj»cto fj.-<>u 
ppporlunami-iite jul 
lieração < cn\:adu -

l ente . 

li-lr.idu, depois de adqui-

nire a m» .1, par, 
ido objeeto dc 

eouunbsúo coi 

a«los no 
quantia 
installa-

De aceórdo eom a lei n. 
Uentn «Io Estado do líio de 
.jHpdcU os trabalhos forense-
pio de Campos, pelo pra:«> 
devido ú epidemia da peste bubônica. 

MI, o presi-
Janeiro sus-

no muuiqi-
de «lias. 

cretariíi 

tudo 

0 «Ir. Américo W.-rneck 
ua Agricultura do Estado de Minas 
•r*cs. 110 a''tual governo, está publii 
no forrrio da Manhã uma serie de ar-
tigos sobre a situação poüti-a do Brasil, 

i Anlc honlcm, vciu o segundo artigo da 
ferie ; delle desíaeamos os iint'-s pe-
f i o d o s : 

«Se acuso o presidente da nepublica. 
por mero eapri lio dc phauta-íia. declarasse 
a necessidade da revisão, ver-sc ia um es-
tújctui-iiio interessante : os mesmos poiiíi-
íjo< que hoje combatem enthusiasticamei!-
tc a reforma, passariam a j ilgul-a tir-
'"jçeni". e com um eynismo revoltante co-
hririum de applausos o homem que teve 
a feliz, inspiração de vir de encontro a 
seus velhos ideaes. Cato elle se urre 
pendesse, o mesmo acto de eontrrçêo 
pçjcorreria as fileiras compungi-las. 

Desde I.', dc novembro, u naçj.-o não 
pensa mais: limita se a adiierir. \ attri-
bui^fio dc levantar um programina e ba-
ter-se por elle, essa fui lia muito abdica-
da nos chefes dos governos: 
sifliciativa das leis tomou nn 
K c à o platônica. Tal não >'•• 

1c um povo livre. 
j | tA vefórnia constitucional 1; 
tretauto. de qualquer mane 
on eom a Republica, ou n 

.rlii.i. 
% Onxe annos de de-a>tres. onze «mios 

um regímen complieatlo c dispendioso, 
tem sido a negação do pregies-o. da 

«ronomia e da ordem: onze annos dc soT 
frlin^j^o1--. uo d c urso dos quacs todos as 
fiftitas e escolas têm feito a applica<;uo 
de suas formulas especificas: onze annos 

rgonha. de desassoccgo, dc desali-
jurias ao bom SCILS<J. são suffi-

taientes para quem não tem a infelicufad» 
de kt inyopo reconhecer a neeijssidade 
urgente de expurgar o regimen das pra-
gas que o infestam.» 

própria 

de 

de \ ir, eii-
ue s^ja. 
Monar-

de verg-mhü 
de inju 

«Ora 
mpanti. 

uma instituição que de um lado 
rra o citfadão dc liberdades pla-

de outro cava-lhe a mina, im-
le prosperar e faz do fisco nma 

ftgi'tinta pneumatiea appücada a seus-par-
tos recursos : uma instituição de-.-tin.nda a 
fentilisar todo o esforço para a conquista 
üfcj, bcü!-cstaj-: uma instituição >\nc cot;-
<lenma á miséria as classes produeforag. 
n |o offerece as condições esNcneines á 
existência normal de um povo digno. K 

apparelho de sucção, a ívrannia man-
«a./legabn« nte organisada, u. i polvo que 
eocvém matar antes que elle nos exter-
írJme. 
£ A Republica actual entrou em nossa 
historia como o monstro da demagogia ; 
não demoliu a Monarehia, senão para cx-
Tmfiiir a pátria e tripudiar cynicamcnte 
infere os sen?; destroços. 

Nçli mc tangrre. eis a inseripç-áo gra-
no seu frontespn io péíos idoJcs «Ia 
fancia. Unem fala cm revisão «'• logo 

pv rbêdo dc suspeito.» 

j AÇN 
»;:da nc 
íctwiefa 

de preferencia b.lhetes tias 
•«I» 

/itl ma 15 «le Novembro, 17 A. 

COMPREM «le pr 
loterias da capital federal nu agencia ge 

''Luiz Mangeon. 

Faculdade de Direito 
No salâ<) robre da Faenldatk de f i 

relto. garri«lamente ornamentado de fio-
les e festões e repleta de selceta assis-
tência, dentre a qual s«? notavam o sr. 
feónscliwiro Rodrigues Alves, presidente 
do Estada, e exmn. família : dr. Fran-
cisco Malta, secretario da Fazenda; d rs. 
Xavier «le Toledo e Ferreira França, mi-

strnH do Tribunal de Just iça; d r . Mei 

f iles Reis, juiz da 5 * vara; congregu-
0 de lentes da Faculdade, commissão 

alumnos da Escola Polyteehnica e dc 
fcutros estabcleciment^is de ensino, drs. 

eodoro Sa-npaio, César Bierrcmbaeh. 
bopoldo de Freitas, Ferreira Alves, Ba 
A;ista Pereira, Pedro Arbues e grande 

mero de parentes dos bacharelando?, 
p r o s a s famílias convidadas, aeademi-

de divers,» escolas c representantes 
.imprensa, reaIiaon-»e, bontem, á unia 

da tarde, a ceremonia rolemne da 
bacharelandos de lação dc grau 

M. 
O acto revestin nm brilhantismo e nma 

nnidade poucas vezes egnulado oestes 
«1 timos anifost quer pela aelecção da a* 

ttends, quer pela ornamentarão magni-
flc^ do edifício e principalmente do saiáo 

onde se effectuou. 
1 Af 1 hora da tarde em ponto, den en-

a no recinto o sr. conselheiro Rodri-
ies A}vc», presidente do Estado, scom-
tnlado de saas camas. Ribas e Filhos e 

sen ajudante de ordens, capitão Jay-
t Marcondes, e a banda postada na ex-

' Jade'do salão vibrou o hymivo na-
I. que M ouvido de pé por todos os 

> dircctor da PfceaMade. dec lara 
i a sessão, dando a palavra ao se-
to da^Faculdade, dr. Júlio Mata, 

landos. os quacs. suecessivamente, iuni re-
cebendo u jnvcíjtidura e pronunciando o 
compromisso legal. 

hepois, o dr. presidente da sessão «leu 
a palavra ao bncbarelamlo Oetavio «I A-
vila. orador eleito «Ia turma, o qual leu 
cm voz clara e vibrante um breve e bem 
ehihnrado discurso, sendo nuti^o applau-
dido u«» eomduir. 

.Seguiu-se •!•••pois com a palavra o illns-
tre eathcdraUco dr. •). Ulpiano de Souza, 
paranjmplio «-leito da turma, o qual leu 
imia notável peça oratória, em que mais 
uma vez póz em e\i«lcni ia o seu brilhan-
te talento c u sua solida illusfração, s^n-
«lo, ao terminar, \ietoriado com uma pro-
longada c dnthusiasíiea salva de Tialmas. 

Tomou, depois, a palavra o festejado 
tribuno dr. Cc-ar Bierrciubach. que, em 
Hubiliiucio.-a < eU:gantc • allocuçíio. primo-
rosamente e.iuboradu e «leclamadu. fez n 
jianegviicj do benemérito patriota e eu;i-
nente diploiu-ita. o sr. barão do Rio Bran-
co, cujo busl«i. coiifórm<; noticiãmus, foi 
soleuiiicinenti: inaugurado uv salão noluc 
da Faculdade. 

l."sou. finalmente, «lu palavra o sr. se-
nador dr. Frederico Abruu-io-s. caíhedra-
tico de Direito Romano e comteniDora-
neo «le Academia do bar2o do Rio Brau-
co, o qual, em jioui" deste, agradeceu. 
• in longo c eloquen'.»: discurso, a honro-
sa e, significativa homenagem que lhe 
prestava a re«jpei;tlv» • «nimissão. 

A brilhante solcumidade tenuiuou ás 
.i r j «lu larde. 

Damos em seguida os nomes «los l.u 
chanUndos que tomaram grau solemne e 
que hi'n» em numero do : Raul Bicudo, 
Renato de Toledo, Aurcliano Amaral, (Je-
v.uio Pereira, Ro«lrigues Alves Filho, Da-
niel Rossi, Arthur (íuimarães. Buptista 
Pereira. Simões Júnior, Oscar M«ireira, 
Pereira «ia Silva. Lumurline Ferreira Al 
ves, (Juilherme di;01i\ei»a, Joné Amadeu 
Cesa,-, Mario de Almcbln Pires. Raul d«: 
Magaliiãe^, Henrique L"s-a. Lafayette 
Salles, Anlonio de Sá, Oetavio de Ávila, 
l i u r io Palmei 10. Albcri«'o (íalvüo Bueno, 
Lincoln M. dos Santos, IVrnamlo Blake. 
Carlos E. Ribeiro, Jos«'; Procopio «tu íiil-
va.Ytie.rl.dii.li» I.ima. Cjirvallio Aranha. 
Oualberto Di..-lil e Carlos Alves Guima-
rães , 

Muitos outros Ini; hurclandos da turma 
actual to 111 d rã o jjrau .simples h" j ' . ú I 
hora da tard«j, na secreturia da Facul-
dade. 

Agradecem!»» á digna cminuissão pro-
motora «Io festival a gentibíza do «-orr-ite, 
consignamos H'|ni <ei n«»ssos mais arden-
tes c cjrdiacy» augurios de felicidad»: a«.s 
novos bacharéis. 

COMPREM «le i-r-fercut ia bilh' t« s das 
loterias da capital fe leral na agencia ge-
ral á rua lõ <i" Novembro, 27-A. 

Luiz Mangeon. 

K u t r i i ü s â s ò e s s e c r e t a s ! 

Em politica não ••c>:uprehendem«js que 
haja humilífPões seiretas. desde que. 
um «'i ladão qualqu<ir seja pretendente a 
um logar de deputado ou senador, por-
que é bem certo o adagio qnrm r/Ufr 
fín*. quer wriofi. 

Ora, seria extravagante, senão origi-
nal, que um eleitor qualquer. nunca 
deixasse, de. ir ás urnas levar o seu voto 
aos amigos poJilb-os «lu situação, espe-
rasse <jue a Cofumi.ssào Ccniral. por uma 
cireumstancia qunbj:-er. »• como que. que 

tão firme dedicação. 
dis< ipüoa partidnria 

luir «t nome «iesse »-!»-i 
ep«:t::»!o3 uo Congiciswo 

rendo r» e.niipensar 
tão « vt.raordinaria 
sc lembrasse de in» 
tor na «diapa de <1 
do Estado. 

Se, cm poli ti. a. rtCinos osj>erar qu» 
nossos 
•*!seni 

!•O.'- II"' 
nu roda 

».s sae 

di* • 

ra.lo 

partnla-

laçàn 
cs cíuisas seriam 
ria seu valor pr»qi 
seria;:! atfrmlidas 
ria f rr ia si;a ra/.-

IsUí do não pedir m i logar «le deputa-
do e dc acccital«» dinjnnstidas as for-
malidadeh do rs!rio. não «'• «•usa que se 
possa «leixar pmear sem rcpar««. porque 
tal procedimento uma humilhado no 

rU«ío 
Vem a proposito recordar um faeto 

interessante d um I a.-liarei em Direito 
que. logo depois de formado, tratou do 
assiguar os jorna-v tia capital no interes-
se de ver 1:rn beijo «lia a sua nomeação 
para o cargo «le promotor publico »le 
qualquer comarca. 

Passaram-se o«; -Itas. os jorna-s sempre 
noticiando «lemissões «• novus nom'.:', - s 
dc promotores, mn;ius »»;.//• s o falie«-i-
mento do um ou mais d«queii»'s func< 
narn >ibí aq'.ie! 

dos : 
-.feliz buchar»;l 
s collcgas, al 

já occ.miavan 
ripaes «; de jui-

ndo que m 
guns nH'"rr." rõu*.s r e ' » ^ . 
os lugares de juizes num 
zes de Direito de termo* 
porta 111es. foi «c tornando nm p o ç o i;.i-
pacienle «• resolveu tomar por um . MÍO. 
n<leantadame;if.;-. u asfiignatuia <lo D;'.rit> 
Ojjicial. afi-n de ver st asíim teria o 
prazer dc KT cm lettras redondas a pu-
blicação «Ic sua no-.nenção de promotor. 

Mcmprc resignado, sem dizer « ousa al-
guma. nem sequer manifestur de*go-to. 
sempre presíi^iindo, cm (pialqucr oceasiao 
que se offerceia, o governo, de quem se 
mostrava amigo. mm. a subiu as escadas 
de palácio, nunca dirigiu uma carta de 
solicitação a nenhum chefe político, c as-
sim, nquc!lc*baeharel. uurante long-.s an-
nos. cm verdadeiro ostraeismo. alimenta 
va-sc da esperança de que um dia «>s 
seus dcsé.K>í sef»aai rcaiisu;!".v;. 

Ma-, aíinul de contas, orno qu 'm » spe-
ra. «fesespera. findo o anuo «ia as>ignatu-
ra «lo Diário Officiul. o b;;ebar«1 abriu-
se com um seu « ollrga. seu iutiim. cama-
rada. c disse-lhe : 

•E' demais, esperei tanto a ner,ica'jào 
de promotor publico, assignei os jornue?-

ver publicada essa uomca»jão u espera dc ver 
e afiual, nada a 

id.. 
npp arcce. e os ouín 

«•u sempre 
preterido ! 

Nesse mesmo dia, o anúgo e •:ot}ega «jnc 
era »lo peito «lo presidente «• triimifo 
político, foi a Fa lado r abi. cm roda d" 
amigou, contou a historia toda, c o que < 
verdade <5 que o governo «le então i.i-
contiuentf mandou verificar *te lia via ou 
não vaga alguma promotoria <- com gran-
de satisfa«;ão niamio 1 lavrar a nomeação 
do bacharel. 

Ora, aqui está o caso, se aiguem pro-
cura uro ch».fe político, en«l:c-c de obsé-
quios, escreve lhe a miúdo, JM de lhe qual-
quer eousa verbalmente, vem logo a cen-
sura—aquelle está se humilhando, é um 
pedinte, nm cacete mar,.a-maior, um 
engrujjsador em uma palavra, um su-
buíío. 

fíe o procedimento »'• outro inteiramen-
te differente, a linguagem também varia 
—qual! aquelle moço e mu'«to acanhado, 
não tem relações, e muito m. no.i serviços 
ao partido, é pre i so freqüentar mais as-
sidnsmente as reuniões cm Pulado : não 
abandonar os membros da Commissão 
Central, contar-lhe muitas prripeclas de 
politica: roncar valia, dizer que 'iisp'">e d.-
muitos votos, qne no próximo alistamento 
vai trabalhar desaferidamonte e ha dc 
provar que o governo ha de ter mais dc 
um milhão de votos, dizer qne faz. qne 
acontece. " k 

Coneíosão': Em polHjca nlo ha ímmi 
lhações secretas, pow que pedir nâo ( 
crime, ainda que seja pior palavra ou por 
escripto. 

E* da escriptura SajErada : Pctile c/ 
accipietes. 

X. 

COMPREM do pre ferencia bilhetes dão 
totCTiM da -»pítaf^.-t-!r«l IM «SCI 

" w tiuTemlíro, 27-Á. rml * 
i'.ncui 

P2L0 NOSSO ESTADO 
I»1 S DA MOS H ANO A HA 
correspondente, em data de Do n 

<30 do jiassado 
• Ouvimos dizer que o partido slt.ua-

•ionista desta cidade vai apresentar a se-
gniiil«- chapa, jjara ser suffragada no dia 

d»» proximo mez : Para vcrcudor«:s, os 
srs. dr. Francisco Romeiro, Joaquim ífo-
mem de Mello, Antonio Pinheiro «ia Silva, 

.todio Salgado Lessa. Alexandre Mon-
teiro. \utonio Ptireíra Salgado, Jos«í Joa-
quim Jlomem dc Mello e, Antonio Mar-
condes Galgado, sen-to, portanto, quasi 
que a mesma chapa eleita uo ultimo 
pinto. 

<>s juizes dc paz parece que serão ree-
tos. 
IX Furam transferidos para o proxi-
> dia õ »)s festejos do gruiio cscf.lar 

que deviam S-T realisados hoje. Pela 
tividade qne os dignos membros «Io 
rpo docente daquellc estabelecimento 
.11 posto em pratica, promettem ser 

brilhantes, 
l ' : Assumirá brevemente a dire< ção 

1 Tribintu do Xorlc o sr. Athaydu Mar-
mdí.-s, poeta dos Am arautos, 
t i Terminaram-se no dia do cor-
al e ou exames realisados no grupo es-
»lar. tendo os alumr.os revelado grande 

aproveitamento. 
Os drs. Campos Ma ia e Cardoso Ri-

beiro, juiz de Direito e promotor publico 
lesta comarca, fizeram parte das bancas 
xamínadoras. 

%% Deve appareeer no dia 11 do pro-
;imo me/, o jitimeiro numero da Prince-

sa do Xorte, jornal imparcial. 
' % O rcvmo. padre Vicente Passos, 

vigário desta parochia. prcten»le fundai-
ta cidade uma escola mixta de instruc-

ÇKO primaria.» 

Do no 
s. r i ípno 

correspondeute em «lata 

se entre nós o joven profesf 
Osório de Azevedo. fil!i«i do 

Diplomado ha pouco pela Escola 
Coinplcn, ntur «Caetano de Campos», acha-

;irofessor Joaquim 
o major Tlieo-

doro Baj.tistu de Azevedo, importante fa-
zendeiro e vereador neste municipb. 

O distín- to moço teve á sua chegada 
recepção festiva, sendo esperado na esta-
:;á«> por pessoas de sua família c muitos 
jmigos e atlmiradores. notaudo-se entre 
•'les representantes da Camara. do fòro, 
Io cohtmeccio. -Ia lavoura e outras cias-
•e-s, acompanhados dc duas bandas d«* 
musica. 

Ao desembarcar, por entre e.ovfetti c 
flores, fui o recem chegado brilhantcmen-

sau»ludo pelo dr. Oscar Rrandi. res-
pomiendo em seguida, em tocaute impro-

'sso, repassado de poesia e gratidão. 
A' onipanhado at»:á casa do major Theo-

,ro Buptista, no largo Municipal, foi al-
servido aos '-ircurnstantes profuso cop<» 

agua. seguindo-se animada aoiréc. que 
• jjrolongtiu ai.' á madrugada. 
A ili.tin Ju família d<» major Ti eodoro 

aptista deve estâr legitimamente satis-
feita pelas i|c5iioüstr.'«;ões de estima em 
tal »qq'ortunid;i«le, que foi também moti-
vo a quo nesta !• rra sc levantassem ho-
sar.as á causa da instrueção publica. 

Ao professor Joaquim Os».rio auspicia-
mes mais briihsntc firocinio na nobre 
carreira que cm boa hora escolheu. 

XI O sr. João Ribeiro matou, ha 
dfa.v na fazenda Horário, uma enorme 
onça parda, das maiores que tem appa-
rccido neste menicipio.» 

O jornal mais antigo <!o mundo é um «l»a 
ri" diin<z que se pubiiea cin Pekiu. Este 
jornal iut:lula-M Km Pan. F»d fundado no 
hr«:ulo IX e foi p iblicu«lo mensalmente até 
JHC> 1 : «lesxa data em «leante passou a ser 
«ieiuanal «• < m IW>Í) começou a ser publi-
cado diariamente. 

<'ouv«mi observar que desde que come-
»;f»:i a >.'•;* publicado diai iamente dá tres 
e«ii';ò" • nina pela manhã, outra ao meio 
dia e ouíra á noit«'. A primeira edição é 
impr» ^sa em papel amarcllo. a segunda 
em papf I pardo e a terceira cm papel 
azul. Por essa fõrn-a, os vendedores não 
podem illudir os «.oiffpradores. 

n s x J i x r x ô E s 

' KSIÜO HHAMATK O «.lOAqiMM 1JAM.F.1-
I A —Teve bóu concorrência o cspectaru-
lo «lesse Centro, realisado na noite dc 
iiontem nos salões do Edcn, á rua Flo-
rencio «Ic Abreu, 'J'J. 

Foram representados o «Irama em 4 
los <) poder do curo r a hilariante eo-
r-diu ['ma ser na no ser Ido de Mi nau. 
Antes de começar a sniirr. dançante, 

cffettuou-sc a ceremonia do baptismo do 
estandarte, servindo <!e paranymphos o 
Spnrt-Chib Infer/iariottal. representado 
pelos srr.. Antonio P. «le S>,:i/u l£u«;iroz, 
Antonio «le Campos e Mario Cardim, e o 
Grêmio do Commercio de S. Paulo, re-
presentado pelo sr Alberto Souza. 

O a«-'t«i foi presi«iido pelo «Ir. Bernar-
do de Campes procurador «la Republica 
neste Estado. 

LOJA COM.MF.NRIA F. S«;IFV»-JAS—Hoje, 
sessão «Ic iniciação e filiação, após a ses-
SHO ordinária, na qual se tratará de in-
tere.sses gera es. 

<1.1. IS IN J CKNAT IONAF- FORÇA K COKA-
(;F.M—Hoje. ás « horas da noite, na sé-
dc social, á ladeira de Santu Iphygeniu, 
I I , sessão da dirccoão. 

í f i r r o IJUAMATUO AWMMOS DK TAC 
»;a Dia 14, na sede social, á rua Pri-
guddro Machado. 37. inauguração d o pai-
ro c e.siréa do corpo sccnico, 

GRI PO rmÃo FAMit.fAR—Diu 21. á rua 
Floreneio <]<• Abreu, Salão Kxnliior. 
]»artlda tlançante comrnemorativa do 1° 
annivcrsario e po*<sc solemne »la n« va 
d i reção 

M.r n fiVXNAST!< 0 roRTTTfirnz—Dia 21. 
ennilo intima, correspondente ao corrente 

F a c í o s p o S i c i a e s 

6BICT1>!0 ? 
Appareecn boiando bontem. num braço 

'lo rio Tamanduutehy, o cadáver do ita-
liano Hugo Borgognone, casado, «le 45 
annos dc edad<% e morador á rua Dr. 
Carlos Garcia. 25. 

A policia mandou retira! o d'aguu e 
f«'. o transportar para o neeroterio da 
Repartição Central, onde o examinou o 
dr. Xavier de Barros. medieo-legista. que 
attestou como cansa mortis asphyxia por 
submersão. 

Hugo Borgognoni era empregado como 
tj-pographo n«» estabcJccimento dos srs. 
Andrade & Mello, á rua do Carmo, Ahi 
trabaliiou até '* do corrente, dia em que. 
terminado o serviço, sahiu a passear com 
alguns a/.iigos para os lados de Santa 
lyhygeuia, não apparecendo mais em sua 
casa «fe residência. 

Segundo consta, o it/cliz «lava-*c 
\1cio «ia embriaguei 

A policia du 0*. eirtnmscripção. cm cujo 
diRtricto foi encontrado o radarer. está 
ápõrando se se traia de um crime dc um 
suicídio, ou dc um desastre. 

B i y <rtuseppe Oottardo, . 
bontem p«ia mauhã pela xapatasia d< 

rJ<«áo Ritemann, á rua de fcanta Iphvgenut, 
subi raiou de uica das portas do estabs 
Iccimento nm par de í otinas. sendo prí-
«1 t u rUp-ani-'. e c.iiiiuúlo á p»><tia i t 
ô" cucut.H- rip^ão. 

W - O tar^i-ntn dj Kor-ja 1'oli.itJ, 
BCDMIÍCIO dc A«I< J.-iirmi, uo ímimr lion' 
tem ú turd-i um homl olcctrifn. n-» !»rp</ 
du Jardim du Luz. f ia Irrule ú t.'ad,i< 
Pnbll- a. a-inli-'nu - uliir d- sairtra-lanratei 
rwclundo luriaa --JIIIUSCM C CT> LIYMUITCI 
l-clu corjiu. 

O MII estudo, euti-etauto, n io in.-1-ir» 
cuidado». 

XSf- O 1-ipiUo < liryaantlio (inima. 
rac.1, l " fiuJíiJeii-^ado do Hraz. procedendo' 
a nma INUI-H --III - asas suspeitas do M-U 
riistricfo, ajipiThendeu roupas, joins <•,»• 
rios olijectos de UM do.ncatico, alifun* 
dos nuacs parecrin p-Tteucer ao dr. Oivi». 
tlio de Lima. qu . lia .fins foi vitlima -io 
um roulio em sua resideneia, nu Harr» 
Funda. 

ronim eff-• tii:id,-< algumas nrís-je-». 
SÇi^ <í italiano i!1 ' 'ilrüii -No<\ |ias"an-

do iiont<-i,i ]j' !a rua Carneiro Lc&o e ijue-
relido a r m i r a r mius uii teis de um menor 
ipic alli hrin. ava loi por elle apRredído 
• ferido com uma p.-dra-la na fa-.e e» 
|U'Tda. 

K S r I 'nr (er sido assrcdidfl e ferido 
pur Luiz Alla-ni. foi huiitr.m aubmUiiBo 
a corpo -le deii i<> na Policia CerU-al. á 
rei|iiisii;ão -lo 8." siibdelenad» -Io Kraz. o 
in<íividuo -le n-uue João Kusebio, . asado, 
morador 11a tratix.su -lenomuiada do Ca-
tiuuby. 

l i " 
iporlí 

!'"•"''1 -la .Sotocabuna, •» italiano José Zer-
bini, ferindo 110 rosto. 

O aggressor fui preso em flagram^. 

ir- Ançelo -i-oitil. jior -jnefitões sem 
irlancia, a^jr.- lio n«!iiem de mari.it, 

(•OMPIíKM li.- preferencia bilhetes d « 
loicrias da capi-al r.-.J.-rui 11a agencia go-
rai á rua 1 ~i .le Notmnbro, 27-A. 

i.uiz Mau^eon. 

Impressos 
Recebemos: 
Sr eras do Ccard. narração de totI&9 

as scccas que assolaram o Ceará nos nl-
tiinoH tempos, pelo sr. líodolpho Thco* 
l ' I > 

O n.° 15, do /Jrasil-medito, revista 
semanal de medicina e cirurgia, dirigida 
pelo dr. Azevedo I .dr-'. 

—Xnwro c<prr:ql eommemoratíro do 
f»0." ouniversario da in^tallaçõo do (»au 
binete Fortuginv. de Leitura dc Femam» 
buco. 

-Historia «la V. I. dos Passos da 
idade de S. Paul-., pelo secretario d» 

Irmandade. Francisco de Faula Santa Bar-
bara. 

-Santa Cru:, r vi-la semana?, pnbfi-
•ada pejo I/VPU Saciado Coração d«' 

Jesus. 

O Jornal do Comwrefo, de Juiz »do 
Fora. aventou a idéa de sc reunir 
um f-ó volume a - melhores ]»ro-lnceôc®»do 
saudoso poeta mineiro Oscar «la f ia ina . 
K' uma boa lembrança que, estamos cer-
tos encontrará lodo o apoio dos que «o 
interessam pelas lettra> patrias naqueím 
adeantaúa iidade. 

Km Ila pira, i 
sado 41» abito-. 
sarnentos. 

egistraram-se no mez j 
*<» nj.scimentos c 2Ü 

PALCOS 2 SALÕES 
HAVT'A\VA—.1 Capital Federal Ara 

hontem mais urna boa caso. 
- Hoje. r«'j.re-.'nta-so, pela primeira vm 

nesta ea]»ilHl. a p",a cômica, traduzida 
do francez j.or itervasi.» I.obalo— 0 Sub-
prefeito. em que l'.;:. idão lem um papel 

Julieta Finto, Ksiher, Amélia l'estan^ 
Serra Alberto e Pnito téru os principaeai 
papeis. 

• • ASis'o pAL-fistA.- \ mulinèe de bonrí 
tem foi mnit»» «-«meorritía. e nierccidameR^ 
te, porquanto o programma foi o mais (Mrf-' 
«lado possiv<•!. portando-se os artista»con» 
coim-dimento— >»r«lem expressa do amaveí 
CateyM<on, que foi t» < rcador de ti^i agra-
daveí diversão delicada ás famílias pauÃM-' 
tus. 

A' noiie. a mesma COÍ orrencia, ma»Jfll 
sexo fei»». 

Hoj". estK-a do -.pular Ltwj-èQ, 
Enchente certa. 

LOTERIA DE S» PAULO 

Realisa-se hoj-, ás :i hora.", da tarde. 
lão da the^our.ina, ú rua José Bonifácio, 

a extraeçèo desta a rc-lita-la c garantida 
loteria. 

Por «leereto «Ic ant ••ontem, foi crecdE 
uma brigada de infantaria de guardas 
naeionaes nu comarca de Santos, nesto 
Estado. 

Xo dia 10 do corrente rcalisam-se os' 
exumes fina es das escolas dc Yilla*Areiw, 
em Jundiuby. regidas pelos professora» 
Arnaldo de Alcantara c d. Anesia 
Alcantara. 

F a l l e c i m e n t o a 
FalJceerain: 

Em Harbac.-na. a inno.ente Jenrrf, 
fiilia do dr. Alberto Díniz, advogado cri 
Juiz dc Fóra. 

Na estação de A^ua Limpa í.jrttí 
le l-V.ra), o coronel Antonio de Macedl 
Moura, importante fazendeiro. 

Eni^ Serra Negra, n esposa do «f. 
Manoel Vaz Me.reira, eomnierciaute 
Amparo. 

Hontem, nesla «.'apitai, o inno*erfté 
vlvio. sobrinho «lo professor Militào do 

Azevedo. 
0 enterro sai íioj^. á i 11 horas. ma 

dos A miradas, n. 25, para o cemitério 
da Consolação. 

•f. No Rio. o sr. Tcrtuliano Tell«a-do 
Menezes, antigo proprietário do Jornal' 
de Alagoas. 

M e r c a d o d e o a f é 

NEW-YORK, 7 
O mercado fechou r.a sexta-feira rom 

alta de 5 a 10 pontos nas opções e su«-
tentado. 

Vendas na Bolsa, 44.000 sacess. 
Hoje abriu sem animação e com baixa 

de 5 pontos em algumas opções, 

JIAYRE, 7 
Na sexta-feira o mercado fechou ras» 

tentado e com alta «le 1 franco. 
Vendas na Bolsa, 40.000 saccas. 
Abriu hoje com as cotaçdes inalteradas 

e cal mo. 
Existência do caM do BrasQ, 1 .">>2 000 

saeras. < de outras procedenciai», 45Ó.000 
saeenr, contra 1.441.000 e 440.000 soc-i 
cas na semana passada, e 938.000 e MV) 
mil ffaecas em 1000. 

HAMBURGO, 1 
O mercado fechou na sexta-fein-'v|IMpQ 

baixa «le if4 pfenoig na» ©pyfo* i\* pr^ 
lho e sustentado. 

.Vendas na Bol)*a, 6.000 saci 
Hojf abriu sus tentado e cora 

tMxào-nr março a 37 • julho a l 
pfennigs. 

Na sexta-feira, f i 
mo * com alta de 3 d. «as 
maio. 

Vtàdm na BUm, 7 A 
Abna Iwje com 

50 ' olm», o»" 
j<riw » a o « . 

? 

i 



I HMfTIAOO, e 
M u immeUéu manobrai üo Exercito 

romeçarfto no 17 do corronlf) mcr. 
TELEGRAMAS Ai testo qne, sara pobrrzá do w n > , a^ímla f para wojwiia.i <1» «enboru, 

rio «-rfiiaír» «a piluuu do dUtincto t vafto medico 4r. JIoürurimMin. Vacado t rw 
meses u piliilas Torriiginoic» «ntl-oncmloM di»t« IBiwtr» rnudk», cclval » vida, tal 
r r a o meu estudo df Traquoza.—Smilia Chifermeti. Porto Alegro. (Firme reco-
nhecida). 

Declnro que nu pilutas ferropinoeei do dr. Hclnzelnmnn curam e'ficar.monte 
BR pessoas fracas A as que aolfrom do floree brancas, j y r mais antiga que soj«-csta 
moléstia. . , _ , 

Sou testemunhe do multas curas.—Maria Alencar Gome», parteira. Torto 
Alegre. (l'irrai reconhecida). 

O 1'ROMOTOIl TOBIICO DA COMAIICA DE TUIATINT 
Srs. Carlos Pinto & C. sueis.—Livraria Americana. Tendo ouvido prcconi.wr 

as virtudes dos remédios preparados pelo dr. Helnzelmann o soffrendo liorrivelmen-
to do svstema nervoso, lancei inilo das pilnlas anti-dvspopticas, esperançoso do 
obter aliivio nos meus sotfriuientos, o que felizmente obtive, logo ao tomar o segun-
do vidro. 

Tenho aconselhado o mesmo tratamento a diversos amigos, que, como eu, 
têm experimentado vantagens. 

Na certeia de que, fazendo publica as vantagens dos remédios do dr. Hein-
zelmami. podemos ser agradáveis nos auo sotfrem. iiüo tomos a menor duvida 
em consignar esso facto pelo imprensa.—Com eonsideraçfto mo subscrevo do vv. ss. 
—João Jlaplista de Areeedo. (rirma reconhecida). Promotor publico da comarca 
de Pirntiny. 

Se nilo bastassem 45 annos do gloriosa jornada, em que milham de pessoas 
tím sido curadas com as pílulas do dr. Hein/.flmnuu, vem agora o iliustre repre-
sentante da lei, nilo só garantir que foi radicalmente curado, mas, o que é mais, 
aconselhar o uso para os que sotfrem. 

ConiprSh««de v . ' « e . q a t c conUnue-
n to deste enteio de 00usas vai auftnea-
taado consideravelmente o prejuiao do 
suppUcante, que já «abe terá do luetar 
com insuperáveis dlffictildadw para con-
seguir a indeinnisaçío a que tem direito, 
pois os supplieados nem ao menos a cau-
ção legal prestaram. 

V. exo. U devia ter notado que a mi 
fé dos supplieados i evidente : 

a) porque, allegando a qualidade de 
procuradores e cessionários de Fratelll 
Branca & C , O quo se v6 era todas ns 
ncçOos em que HÜO auetores, n lo juntaram, 
nem procuração, ucm o documento de 
cessão; b) porque, na acçüo contra-José 
JSerbetto, exhibiram um rotulo para servir 
de baso ao examn como legitimo, muito 
diverso do qne liojo apresentam como ver-
dadeiro, e o que é mais grave, fizeram o 
estilo fazendo apprehensòes do produetos 
qtic t fm tiquello rotulo que agora rçputam 
falso ? I 

c) porque, pera justificar a npprehensito, 
devia ter sido testemunha Orfgenes Cali-
merio. empregado doa procuradores dos 
supplicndos e quo tem exercido essa hon-
rosa fnnccão em outras apprehensòea, 
tendo por diversas vezes jurado falsidade 
de produetos de seus patrões, cuja legiti-
midade tem sido constatada em exames 
feitos perante V. exc. 

Km vista.do exposto, o supplicanle pedo 
so digne v. exc mandar entregar ao sup-
nlit ante tudo quanto lhe foi npprehendido, 
lavrando-so o termo de i>rotoslo,que man-
tém, de haver do» suplicados e pelos 
ineios regulares a indcmmsaçSo por per-
das o daranos soffridos o lucros cessantes, 
intimados os supplieados do protesto c 
publicado por edital pela imprensa. 

Caso entenda V. exc. ainda manter o 
inexplicável è illegul segredo do justiça, 
pede o aupplicanto qne ao menos delira a 
ultima parte rotativa ao protesto. D. o A. 
apresente. Sao Paulo, do dezembro de 
11)01..O advogado Luiz Fredorico Rangel 
de Freitas. rKstavmn ires esluinpilhas fc-
deraes do valor de 300 réis cada uma, 
devidamente ifintfll*fvi»e) (DeepecluJí Quan-
to a eulTega dos objectos opprehcndidos — 
digna parte quanto ao mais. Sim. 8. Pau-
lo, 3 de dezembro do 11)01. Aquino o Cas-
tro. T de protesto. Aos cineo de dezembro 
do 1901, nesta cidade de Sio Paulo, em 
meu cartorio, compareceu Antônio Bove 
nioinpnnbudo de seu advogado, dr. Luiz 
Frcderiro Rangel de Freitas, e disse qne 
nos termos de nua petição retro, quo fica 
fazendo parte integrante deste, protesta, 
eomo de facto protestado tem, haver de 
Cario F. lloícr & C . de seus procurado-
res neste pai/., ns perdns e damnos, lucros 
cessantes, alem de outras comminaçõcs le-
gaes, ficando salvo a tudo a acçüo crimi-
nal que no caso couber. E do como 
assim disso, dou fé, E faço este termo, 
quo assigno com as testemunhas presen-
tes. Eu, José Tiburdo Xavier, escri-
vão interino, o escrevi. Aiitonio Bove, L. 
F. Iíangei de Freitas, Nlcolau Schneidir, 
Antjuio Catuccl. E para que ciegue ao 
conhecimento de todos, ir.audci passar o 
presente edital, que serd uffixado 110 lo-
gar do cstvlo c publicado pela imprensa, 
iia fôrma' da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Sào Puulo, aos "» de dezembro 
de 1901. E11, José Tiburcio Xavier, 1° es-
crivão interino, o escrevi.—Manoel Dias de 
çuiiiu c Castro. 3—3 

Scrrico especial tO dmmercio 
de Sã» Paulo 

Esperam-se com uneiedade ns Informa-
ções que o ministro do Exterior promet-
teu fornecer amnnhü és Câmaras, sobre 
o pé cm quo está o conElicto cliileno-
argentino. 

RsU caaa nto tem filiar*, contlnü» 
com orficuia de concertos dc oeulos • 
plnce-aet. 

L l q u t W n ç l o f i n a l «Ia n r l i « 
( j o H < le p h a n t n s i t ) , 
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B W T B I R I O R 

'ÍIO, 8 
Ocnlinfta a chover nesta capital. Por 

esse motivo foram transferidas ns corri-
das dc cavallos o|as touradas. 

Em diversos pontos dos subúrbios tem 
*ta\ido inundaçOcs. 

, O arcebispo d. Joaquim Arcovcrda fez 
iojo entrega ao Circulo Cathollco da Mo-
.'.idede de um mimo, representando um 
lyrlo do ouro. 

Durante n ecremonia, que estevo muito 
•olcnino; d. Joaquim (Arcovcrdo pronun-
ciou um discurso, cheio do elevados con-
ceitos religiosos, cconsolhando os associa-
dos a continuarem a prestar os seus ser-
eiqos á rellgiüo. 

RIO, 8 
O trem nocturno quo vclu dessa capi-

tal apanhou lioje. ás G horas da manha, 
ca estação da Piedade, o nacional Heitor 
Francisco Alves Ribeiro, de cí.r preta, 
mataudo-o instantaneamente. 

J o ã o M o r a e s 

Adolpho de Moraes e sua família agra-
decem, peuhorndos, n todos as pessoas que 
so dignaram acompanhar os restos tnor-
taes do sou sempro lembrado pao João 
Moraes o do novo convidam o assistirem 
a missa de sétimo dia, que, pelo descanço 
eterno dc sua alma. mandam rezar segnn-
da-[clra, 9 do corrente, és 9 horas da ma-
nhã, na egreja de Santo Antonio. 

Em diversas cidades do interior coutL 
uúa a formação de batalhões pátrioticos. 

YIENNA, 8 
Fala-se quo o Parlamento, tomando em 

consideração os pedidos de diversos nobres, 
vai adoptar uma lei prohlbindo os duellos. 

LONDRES, 8 
O tenente-gcneral Kitchner, coniman-

dante das forças inglozas na África do 
Sul, prohibiu iilli a circulação dc vários 
jornaes aympathicos ú causa bôer. 

Vendesse 
uma boa chacara, com boa casa do mora-
dia, na rna dos Pyreneus, 16, Santo Ce-
cília. Pura tratar, na rua Conselheiro 
Bellaario, n. 4S, Braz. B—2 , 

NOVAS 
Fala-ac que Hüo obstante o fracasso 

das expericncias do balão dc um dos so-
eios do Aero-Club desta capital, novas 
tentativas serão feitas brevemente. 

Agencia gsral das loterias da 
Capital Federal 
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Confeitaria Java 
Este antigo estabelecimento acaba do 

receber dá Europa uma partida do 
VINHOS VfaOKM VERDE I: linAXCO 

de nnalidade muito superior, nssim como 
tamlícm AZEITE, O que ha de mais fino 
no genero, o qual se reeommenda pela 
sua pureza ao uso das casas de família. 

No mesmo estabelecimento encontram-se 
ainda muitos outros gêneros, dc cxceUente 
qualidade, como sejam: conservas do pei-
xes, legumes o frurtas, vinhos finos, lico-
res, chocolate, etc. 

Além destes, tem sempre um sortirnepto 
completo dc biscoitos finos c doces para 
chá. 

Confeitaria Java 
Rua da Quitanda, u. 12 

30-22.. Telcphone 8lã 

O FT. J u l i 9 M a r t i n s 

d » Ooa to , J — i c a t a v a 
do o n g n a d o pelos 

módicos , i - a i&lta fobro 
t odos o s di t ^ as ,a<Troataçüu,; 
p e r n a s inc S S a d a s , 

h o m o p t —< c ic , e 

f a l t a d s a p e t i t e . 
F icou eu P 3 a d o com '/O 

vidroB do j n t a h y , do 
H . d o P r a < s ) o . F o i n a 

r u a do & e a a d _ < 9 , 36, q u e s e 

f ez t i o b P S i l h a n t o co ra . 
A e rn . D . Untb M i l iua de 

Olivo i ra , r e s i d e n t e 

e m I g u a p e , C o S . P a u l o 
p o r 3 3 a n n 9 a s o f l t e a do 

a t n q a e s do a s a t l i m i , 

e s t á cn p s a d a c o m 
4 v id ro s d B 9 j a t a h y 111 

D u r a n t o 3 5 a i s do SO 
c n n o s r o f f r SM n o d igno 

c a p i t ã o 9 O 13 do 
I n f a n t e r mm a, c r . Al i -
p lo J a o o t i loa , do 

b ronch i to a o c t h m a t . e a , 

sondo e s n s t an to 
18 vid PS o s p a r a ] 

r o m p l e t ia> c u r a . 
Siniaa Muni s e ( A n t m i o ) , 

r ee — donto 
na r a n C " a r g a . lSf^ 

dos s n n r a n a d o 
poios mod < coo, de i t ava 

o íoa r «RS os do sangue, 
puz c <S> a i niiiu 

oholro, i » a ó d o r m i a 

con 'ndo n a a m o , 0 
l ançava q a n d o tossi». 

Kstó e u PS a d o lin 
m a i s do 2 a n n o s . 

O r e n h o r l iootouia 
Mar t ins G ® mes , 
go l j .hadn s e í e hai:g.:o 

ir.coa o c a n t e m o n t e 
('.citava p M la bocca ; - 1 

a c h o - o c u r a d o 

o diz m u l t o e s c m do 
a l c a t p s So o J a t a h y • 

d e H o n o r i O d o P r a d j . 
M o r a a r u a do 

D. J u l i a A i n c o e n t a 
o dous . D. S C c n r i q n u t » -

J a r d i c mm a a F igue i -
r a t i nha osso, f eb ie , 

oacarros d c a n g u e . 
Uua i o j s e A r c o s , 09, 

6 a eu ! s » r e s i d e n c i a . 
A c h a - D e e c u r a d a . 

O i r . D e m o m^ r i o P r . i nc t e 
t e v e bronc S C i t o 

ac th 3g a l l c a , 
f a l i a do J b » r , m u i t a 

t a s s o o a n c e i r a ; 
r o a d e Sü ® V a l e a t í m 

n u m e r e a u a r e n i n 
e do s , ó s u a 
res id c«a nc ia . 

Som rosa S?" ta i lo 
t r a t o - t i «so com 

m e d i c o A inco 
mozbr. —C o je c: tá 

c u r a d o gordo . 

S o f f r i a g s o u q a l d ü o 
t a l , qno n a 9 s e o u v i a 

n o m C S m a pa« 
l a v r a d o u o dlzLi, 
o sr . F a r r s to , n a l - r j 

t o d mm1 g n o e m -
p r e g a C S o do 
Jorn •&m l do 

Commerciestá 

b o j M curado. 

(lodoCr B Q do, do 
d02 rnezo » a do cdade, 

6ofTrcn a t a r t o 
«af foc nt», o 

cu PS o a - s e 
com t p s e s vidros 

d o fanioJ 9 jatali.v. , 
E ' um mimo 5<s o Clhinha 

do cab ia <S> r . S i lv lno 
d P 3 Mattos, 

o m a l S R a ramai lo 
den t l r t S - desta , 

Car ioca , a e úmero t . 
Que p e r nnto-lho 
q u e m l a » lda r 

cor v E*S r d a d t . 

DCEN0S-A1EES, S 
Até agora não se conhece' o texto do 

tclcgramma expedido pelo dr. Epifaulo 
Portela, ministro argentino era Santiago 
do Chile, e que deu origem ú conferencia 
do hontem, entre o general Roca, presi-
dente da Republica, o s r . Amancio Alcoi-
ta, ministro do Exterior, o o dr. Quirno 
Costa, TOC-presidcnte da Republica. 

5oO contos 
•ISTEQRAES 

Eis o prêmio que oflercce a 
G r n a t l o c e x t r a o r d i n á r i a 

L o l o r l a p n r a o I V a t n l 

Como está no dominio do publico, rs-
TV ACREDITADA AOEKCIA UERAt. j i ven-
deu 3 vezes, era billiote inteiro, o Impor-
tante prêmio dc 000 contos integraes. 

Foi hoje removido para o hospital de 
lurnjuba, atacado de peste, Narciso dc 
Almeida. 

Fallecou boje. da mesma moléstia, José 
Pereira dos Santos. 

Continuam a eahir nesta capital gran-
des chuvas. 

.fã desabaram, devido a isso, diversas 
casas dos suburbios. 

As enchentes augmentam em vários 
pontos. 

Na estação do Mangueira cahiu uma 
barreira no rancho dos trabalhadores da 
Central, matando dous destes. 

O commandadtc do Distrieto Militar, 
general Paula Argollo. mandou recolher 
ao quartel o lú.° batalhão do exercito, 
que estava acampado em Copacabana, 
visto ser impossível a permanencia dos 
soldados nlli, devido ao crescente das 
aguas, que causaram muitos atoleiros na-
quellc logar. 

Antc-honUm. â r.oite. desmoronou-se a 
parede dos fundos da lupella do quartel 
da lirigada Policial, não havendo, entre-
tanto, desastres pessr.acs. Apenas as fa-
niilias dos offitiaes ficaram alarmadas. 

B H T K T O E 1 3 
A R p e s s o a s q u o r e f o r m a -

r e m s u a a s t a i ; | i m t u r a p o r 
t i n i a n n o , o u a s > i i | i i a r o i n p o r 
u m m i n o O C O M . M 1 C H C I O 
l » K S Ã O P A U L O r c c e b c r j S o 
c o m o l i r i n t l e q u n l q u e r d n s 
s e í j u i n S e s l i v r o s d e H e n r i -
q u e S i e n l i i c w i e z : 

O I O V A D I S X a r r a t i v a 
d o t e m p o d o X e r o . 

A F E i t H O E F O G O . — V i n 
q r o s s o v o l u m e , d c m a i s d e 
7 0 0 p n g i i i a s . 

V K N C E U O U M O R U E R . — 
D r a m a c m 5 a c t o s . 

A F A M Í L I A P O L A X I E C -
K I . — E x t r a o r d i n á r i o r o -
m a n c e n a t u r a l i s t a . 

NOTA.—Sii terão direito ao brinde as 
pessoas que de hoje em deante, no escri-
ptorio desta folha, reformarem ou toma-
rem assignatura por um anno d 'O COIÍI-
mercio de São Paulo. 

Os assignantes do interior do Estado 
poderão remetter-nos a respectiva impor-
tância em carta registrada, ou era vale 
postal. Terão direito ao brinde, que lhes 
será enviado tranco de porte. 

O s a s s i n a n t e s d e s e i s 
n 1 e 7 . e s t e r n o d i r e i t o a o u l i -
l i s s i m o l i v r o d o A s s i s I t r a -
s i l : 
- C U L T U R A D O S C A M P O S . 

U m v o l u m o d o ! J O O p a -
ri i n a s . 

A preferencia para a compra do bilhe-
tes desta Grande Loteria deve ser dada, 
por todos os motivos, a esta antiga c 
aa editada affviicia geral, 
n u t r i casa que tem vondido no íjjJ |Pk 
UnluA seu Importanto varejo MRIyH 

grandes prêmios 
R u a D i r e i t a , 3 9 

JÚLIO ANTfíXES DE ABÜEU 

0 m o l h o r 
sortimonio do casimiras naeionaes o ox-
traiigêirns 6 na rua da Quitiuida. 36-A, 
Pre^o» fixos. • 10—7. . . 

A ' p r a ç a 
PADAIUA CENTRA ÍI 

Victor Huga Klcihcr declara â praça 

3HO, o,m 10 de novembro proxinio passa-
o, retirou-se da »oeíedade que, com o 

s r . Antonio Marques da Silva Ayrosa, 
mantinha sob a iirnia do Victor Kleibor 
& C., uo estabeleeiurento Padaria Ccn-
tral, sito rua S. João, n. 50. 

Declara mais que, dc aceôrdo com o 
disíraclo social, firmado naquella mesma 
data o urcliivado na .Jnnta Commercial, 
retirou-se livre e desembaraçado de qual-
quer compromisso, porquanto o sr An-
tonio Marques da Silva Ayrosa, assumiu 
toda a responsabilidade do" uctivo c pas-
sivo da í-xtineta firma. 

S. Paulo, 4 do dezembro do 1001. 
— V K T O U Hroo KI.LIBEE 

Moléstias sypHliticas 
E DA PELLE 

Tratamento "das affccçoes do 
couro cabclludo e dos pêlos. 

D e c l a r a ç ã o 
Eu, abaixo assignado. declaro que r;eu 

marido, de nome Antonio OouvÊa,. nilo ó 
a mesma pessoa com o nome dc Antonio 
GouvOa quo promoveu anto-hontem' des-
ordens na estarão do Norte, pois meu 
marido achate no interior a negoqios 
da casa Krin» Mills Sc <'. 

S. Paulo, 8 dc dezembro de 1901. 
l — l MAULA OOÜV^A 

medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade do Hvgiene do 
França, socio benemeVito (^OH 
A niÜZ HÜ3IANITA1UA) DOS 
hospitaes da Real e beneméri-
ta Sociedade Portngueza dc 
Dcnefiecncia do Rio dc Janei-
ro.—Cons.: d» 1 i\2 às 4, ú 
rua 15 Jo Novembro, 

rua «1a Prainlia, appareceu cahido, 
seiu sentidos, Josí Pereira de Lima, quo 
apresentava na nuca um ferimento pro-
duzido por bala. 

O iu feliz foi transportado para a Santa 
Casa, em estado comatoso. 

Ijpiora-se quem seja o auetor do crime. TTÍ P F R A Q Hvphiliticns o Hlceras 
U L U I J I V Ü O clironieas. os dartliros, 
eczeinas, cmpigeiw e feridas, curara-sc 
promptaraente com o uso do PK.PURA-
T1VO MANACAROKA de WKRN1XK. 

Vende-se em todas as pliarmacias e 
drogarias. (9) 

C l u b G-ymnasfc lco P o r t u g u s z 
2A EEUNIAO INTIMA 

Participo aos srs. socios que a rcuniio 
intima, correspondente a este mez, se rea-
lisará na noite, dc '21. A listo de convi-
tes acha-se desde já & disposição dos srs. 
socios, nesta secretaria. 

Oütrosim, commtinico que por delibera-
çfio du directoria. a escola do dança t^rú 
logar ás quartas e sabbados, a começar 
cm 11 do corrente. 

Secretaria. 5 de dezembro de 1001. 
M. M . POXTEB 

0 — 2 . . . 1° secretario 

Noticias recebidas hoje dc Matto Gros-
so dizem que as forças revoltosas são 
continuamente reforçadas por contingen-
tes de Indivíduos vindos Jo Urugnay c 
do Paraguav, e por brasileiros contrá-
rios á situação do governo actual. 

Consta que brevemente os rcvoltosòs 
daruo combates ás forças do governo. 

S o c i e d a d e H u m a n i t a r i a d e s E m -

f r e g a d o s d o C o m m ô r c i o d o S , 
a u í o . 

Commnuico aos srs. socios que a thc-
somaria desta .sociedade funcciona todos 
os dias uteís, das 7 ius 10 horas da noite, 
no edifício social, â rua Libero Badaró, 
17, sobrado, onde poderão pagar as men-
salidades cm atrazo. 

S. Paulo, 2 de dembro de 1001. 
O thesoureiro, 

ANTU.NOR DE CAÍIAUÜO PENTKADO 

contra o rheumatismo articular, muscular 
o cerebral, contra a gotta o os deposito-
gottosos. Vende-se cm todas as pliarmas 
cias e drogarias. (D,* 

Iíecebcmos o 1.° numero da Cidade dc 
lia pira, folha semanal, que iniciou1 sua 
publicação na cidade do que traz o nome. 

Prospcridadcs. 

r E ^ ^ j s r F s ^ o z E * . 
LOXDI2ES, 8 

Noticiam da África do Sul que as ope-
raçCos de gi\erra tem estado dc certo 
modo pnralysadas. nestes últimos tempos* 
não se tendo dado cncovtro do impor-
tância. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
O dr . Antonio Proost Tíodovnlho Jú-

nior, estimado negociante desta praça. 
O sr. major Carlos Gonzaga, nosso col-

lega do Correio da Tardet qne inicia, ho-
je" sua publicação. 

I z x f o r m a ç o c B 
FORÇA POLICIAu—Serviço para hoje— 

E' superior do dia o capitão Mello; o 
corpo de (-avaliaria dará um offirial para 
ajudante dc dia, guarda do Pulado e 
força para acompanhar presos ao Fórum; 
o I o batalhão, as guaritas da Cadeia e 
Uospilal e dous ofriciaes para a guaini-
ção; o a guarda da Policia; o o J , o 
serviço do costume: o 4o, duas ordonan-
ças para esta secretaria; a guarda «ivi-
ca da capital, o serviço do costume; o 
corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Amanuensc de dia ; sargento Garcia. 
Uniforme, o 0o . 
MISSAS—Dr. Antonio Bento de Souza 

e Castro, ás 8 horas e meia, na egreja 
dc N. S. dos Remédios; João Moraes, iís 
0 horas, IU egreja de Santo Antonio 
Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco., 
ás 8 horas, na Sé Cathedral. 

j D r . G-. P i i i h d e l p l i o 
Não tenho escrúpulo- algum cm jurar a 

fé do meu grau que o sou preparado o 
l*utinoual, formula do dr. Mendes Tavares, 
me tem dado resultado completo na mi-
nha clinica, e especialmente nas crianças, 
onde faço especialidade ; é realmente um 
preparado therapelitico de todo o mérito 
e que pôde ser applicado com toda a 
confiança. 
(23; Pu. G. Pinr.ADEI.riio 

1'IfOTESTO CONTRA TARI.0 F. HOIT.R & 
(;., DK OENOVA, E HEL'S PROCURADORES 
NESTE PAIZ. 

O doutor Manoel Dias dc AquinO e Cas-
tro, juiz federal da sccção do Estado 
dc S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edital 

de protesto-virem, ou delle noticia tive-
rem, qiit', por parte de Antonio Bove. me 
foi dirigida a petição do theor seguinte : 

Exmo. sr. dr . juiz federal da sccção 
dc S. Paulo. 

Diz Antonio Bove, negociante matricu-
lado na Junta Coiniuercinl deste Estudo, 
e industrial com fabrica do bebidas á rua 
dos ímmigrantea, n. 127, que, depois de 
ter feito analyses na Inspectoria de Hy-
giene da bobida Fermt Iiore, de sua 
composição, registrada a respectiva mar-
ca na Junttt Commercial deste Estado c 
depositada na da capital federal, expôz 
o prodncto á venda. Deante da qualida-
de superior da bebida, das suas proprie-
dades mediei na es c capricho na coufec-
ção, era natural a procura e que se ae-
ccntuasse desde logo a nrcfcrcucia do 
Feruct fíore ao Jtcrnct Branca, porque 
neste Frnret, como é sabido, entram dro-
gas nocivas como seja a camphora. Os 
procuradores de Cario F . Hofer & C. 
entenderam de requerer a v . exc. busca 
e apprehensíío do Feruct fíovcy sob pre-
texto de imitação, e conseguiram, em prin-
cipio deste mez, obstando ate esta data 
que o süpplicaníe continuo a fabricar e 
vender o seu produeto, estabelecendo na 
praça o receio de cxpôr-sc ú venda o pro-
dueto do snppiicaiite. 

O supplicaute incoulincuti reclamara 
contra a appreiicnsào e requereu a entre-
ga da sua mercadoria, provando, com 
certidão da Junta Commercial: a) que 
sua marca é registrada na Junta Com-
mercial d*sic Estado e depositada na da 
capital federal, na fôrma das leis do 
paiz; h) que quaudo não fôsse registra-
da, não se pode confundir com á dos 
srs. Fratelll Branca & C. , de quem (:c 
dizem procuradores os supplieados Cario 
F . Hofer & C . , nem a confusão, pelos 
motivos expostos, couvinha ao supplicau-
te, pois os rotulos do supplicaute são de 
côr diíferente. eseriptos em poriugnez, 
com o nome do supplicante muitas vezes 
repetido, com a sua chaacella, residencia 
e com dous medalhões representando o 
monumento do Ypiranga e Pedro Alvares 
Cabral. Mas as reclamações do suppli-
cante ficaram sem solução porque, contra 
a lei expressa, no mesmo processo foram 
o têm de ser feitas outras Ifqirehensões. 
pretextando-se era Juizo um incomprc-
kensivcl e illegal ficyredo de./nsliça, pra-

MADR1D, 8 
•Consta que o ministro da Fazenda pen" 

sa em auetori-ar o Banco de Ilespaiüm a 
elevar o actual li'iiite máximo dos em-
préstimos. guardando porem, certas con-
dições, que serão impostas pelo governo. A s p í l u l a s c o n t r a a s o l i t á r i a 

de Macedo Soares, usadas ha mais de 10 
aunos. com resultado seguro, encontram-
se na Pharmacia Aurora, rua Aurora. 

Curam-se com o 

Xarope do íirindelia 
Robusta Gomposto 

HO PII AR>IACEDTICO 
O l i v e i r a J i m i o r 

Deposito em S. Paulo: 
tíARUEL & C O M P . 

RUA DIREITA, 1 
0-15 21-2' Tem pratica nos hospitaes dc Pa-

ris, Vicnrui o Ilalia o dez annos de 
exercício clinico nesta capital : E8-
PECIALISTA em molcRtiap cia gargan-
ta, uariz, ouvidos, lingua c syphili-
ticas, t rata também de FEBRES, 
moléstias do peito, coração, figado 
c estômago. 

Coitwí/orio e residencia 

ROMA, 8 
Corre que 8. S. o Papa Leão XIJI 

não se fará representar no acto da co-
rôação do Rei da Inglaterra, Eduardo 
VII. 

M O T O R 
Vende se um cm perfeito estado, para 

ser movido a gaz, força dc. 1 cavallo, com 
todos os pertences. Para ver e t ra tar tia 
rua do Commercio, n. IÍO. 3—2 

C o n f r a r i a d o l i o s s a S e n h o r a 
d o s K e n i e d i o . s 

UR. AXTOXIÜ REXTO DE SOUZA E CASTRO 

f Dc ordem da i\ícsa Adminis-
trativa, convido os caríssimos 
irmãos o irmãs desta Confraria 
e ú exma. família e amigos da-
tiuelle r.osso finado c benemeri-
t.o irmão, ex-provedor, para as-
sistirem á missa que em suf 
fragio da sua alma vai ser 

celebrada em nossa egreja, hoje. ás 8 lf2 
horas da manhã, 3° ai mi versam do seu 
falleciinento. 

Secretaria da Confraria. 9 de dezembro 
dc 1001. 

O secretario 
João Rodrigues de Caefro 

O jornal FavfuUa noticia hoje que o 
rei Victor Eunnanucl será representado 
f»a coroarão de Eduardo VII. da Ingla-
terra, pelo duque de Gcnova. Rebuçados Peitoraes 

R E I S R A M O S Em frente á egreja. Consulta ; da 
1 ás Ü c meia. 15--4.. M A D R I D . 8 

A coirmissão executiva do monumento 
a KmilW Castellar deve reunir-se amanhã, 
cm uma das salas do cdificio da Camara 
dos deputados. 

Sao os melhores doces até hoje conhe-
cido*. Empvegam-se com grande «Hocesso 
na debellação das tosses, affecçio da gar-
ganta c orgams digestivos. 

Segundo uma «ualyse hygienica, devem 
ser preferidos a todôs os doces, porque, 
além da sua propriedade maravilhosa, são 
dc um gosto agrudabilissimo, e não dete-
rioram os dentes. 

Acham-se á venda em todos os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Exigir a thancclla Reis Ramos. 
DEPOSITOS: 

C o n f e i l a r i a I n d u s t r i a l 
Largo Paysaudii 

C - A m & J ^ . A F R I O A T V T A 
Larg^ do Br«z—S. PAI LO 

E 
L o j a d o J a p ã o 

Onde se recebem taml>em pedidos para o 
interior até 'dl—12 

C o m p a n h i a l í o g y a m d e E s t r a -
d a i d e F e r r o e N a v e g a ç ã o 

ELEIÇÃO DA DIRECTOIUA 
Terminando em 31 dc dezembro proxi-

mo futuro o mandato da actual Pireeto-
ria, convido os srs. accionistas a se re-
uuirciu em assembléa gernl, no dia 29 
do mesmo mez, ao meio-dia, neste escri-
ptorio ceutral, afirn dc elegerem a Dire-
ctoria fjne tem dc funceionar no triennio 
dc janeiro de 1902 a dezembro de 1901. 

Escriptorio Central da CompssliSã I»ío-
gyajia de Estrados de Ferro e Navega-
ção, Campinas, 30 de novembro de 1901. 

BENTO Qrmi.vo DOS SANTOS 
10—8 Presidente da Dircctoria 

PARIS, 8 
Noticiam de Liou que, quando a poli-

cia iutervinha para fazer cessar uma ma-
nifestação dc mil c tantos indivíduos des-
occupados, travou-se sério conflicto, sendo 
os soldados apedrejados pelos manifes-
tantes. 

Effec-tnaram-.se muitas prisões. 

I z u b o l d e O l i v e i r a Z a p p tArthur Zapp, sua sogra, cunha-
dos c irmãos e mais parentes 
seus e da finada d. Izabel de 
Oliveira Zapp, convidam ás pes-
soas de sua amizade para as-
sistirem a mispa do 30.° dia 
do seu fallecimcntc, a qual terá 
logar na «'greja dc Santa Iphy-

genia, áis 8 horas da manhã do dia 10 do 
corrente. 

E. por esse acto do suinrna caridade, 
confessam-se eternamente gratos-. 

S. Paulo, 7 dc dezembro de 1901. 2—2 

MADRID, 8 
Devido á baixa do agio do ouro, tem 

havido grande pânico da parto dos que 
negociam com esse metal. 

Terac-se que a baixa continue, o que 
tem dado logar a serem rejeitadas trans-
Bfitiãcs dc grande valor. 

D r . L a s C a s a s d o s S a n t o s 
De volta de sua viagem, acha-se nova-

mente á disposição d«* seu.-» amigos e 
clientes, á rua Visconde do Rio iJranco, l « C I D * 

Aquclles cartazes indicavam cm lettras 
enormes a composição c o preço das dif-
forentes mobílias que se vendiam alli por 
preços diminuiissimos. segundo a affirina-
tiva feita nos mesmos. 

.Tarrelonge leu a meia voz ura desses 
cartazes, que era assim concebido : 

«Preço da mobília comidefa : dnseu-
1on e quarenta e cinco franco*,. Comitê* 
se de 

« Um leito dc nogueira. 
« lrm colxão de erma. 
« Ura enxergao. , 
« Um travesseiro. 
« Uma alinofadí, 
c Duas caddras. 
« Uija comraoda. { f 
« Unia pequena mesa. 
« Uma dita grande. 
« Um tapete pequeno. » 
O bandido entrou no estabtk» im«Vit#. 
Passado apenas um quarto de hora* ti-

nha feito a sua escolha, e depois pa-
gar O custo dos objcctos apartado», lia-
ria indirado a sua nova morada, dando 
ordem para lhe ser alli levada a süa mo-
bília, ao meio-dia precisamente. 

Jarrclongc conhecia acpiella casa, havia 
já muito tempo. 

Passou, pois. sem a mais leve hesitação 
da *ala principal para uma outra mato 
reservada, que se achava cheia de gente 
como a primeira, lançou olbr.írs investi-
gadores eiq redor de sí. n dirigiu-se com 
asjiítfto rifonho para um grupo que sc 
via em um canto. 

Todas as mãos se estenderam para elle, 
e a sua chegada foi saudada com uua 
hurrah geral. 

Enthnsiasmado com aquelle lisonguiro 
acolhimento, o bandido installou-se ma-
gestaticamcnte no meio dos seus antigos 
amigos, c chamoti o servente do estabe-
lecimento, ao qual ordenou que lhe trou-
xesse duas garrafas de vinho velho. 

A conversa, que estava já travada no 
grupo, continuou depois dos « umprimen-
tos do estylo. e Jarrelonge, que nenhum 
interesse hgava ao que se estava dizendo, 
inclinou-se para o seu vizinho da direita, 
e disse-lhe: 

—Preciso falar-te. 
—Dize, sou todo ouvidos. rp«pc.ndeii o 

vizinho de Jarrelonge. 
—Aqui, não. 
—Se «píeres, sahiremos 
—Nio IrmoK pressa. Queria prevenir' 

te para sahirmou junlo^, 
—Bem; estamos combinado*. 
Os amigos de Jarretonge r-ram todoa 

mais ou menos i&árftes de profissão, na 
mui maior parte fngidos ú areio da jus-
U m . 

Não conversavam, por^m, uns <vm oa 
Mtros áoerca doa a«us ntyçtwrtn pac£i>u-

podem einittir em voz alta as suas opi-
niões. 

4 Concluída a discussão, chegara a occa-
sião do jantar, para o qual foi convidado 
o amigo Jarrefonge, que, diga-se a ver-
dade, não fez muita cerimonia para ae-
ceitar. 

A refeição prolongou-se. 
Acabava de bater a meia hora depois 

das onze. no momento em que aquelle 
dos convivas, que parecia exercer sobre 
os outros uma tal ou qual anetoridade, 
se levantou c disse: 

—Não so esqueoam da combinação 
feita. " 

—Ah ! não esquecemos, não, replicou 
um dos bandido». Estaruuos todos reu-
nidos no ponto convencionado, á uma ho-
ra precisa. 

Jarrelonge coniprílienden, sem cufcto, 
que se tratava de uma empresa para essi 
noite; «as , como que ningimn lhe 
quizera fazer confidencias, tbsteve-BC de 
interrogar. 

Os convivas sahrram. por fim, da ta-
berna c dispersaram se. 

O ex-mrapliee de I^eopoldo Lant ier »a-
hiu tanOn-m eaa companhia do homem a 
qu"m diaera algumas p a l i t a s cm se-
gredo. 

—Qne é o qu« mu queres, amigo Jar-
rHoage? lhe p«Tgunt«>u este oitimo, to-
mando o dúninho do caem. 

—Preeiao da que me prestes um ser 
viço. 

—De q w «at«r*wi? 
— C a m ^ 4e rascalhar um movrt*. ru-

jat oha?«i i M p«aww, e. f o r t i a U , |»reci-
de gttntm. C o m «p*tic»> para a* 

XAVIER DE MOXIEPIN 

SEGUNDA PARTE 
CRIMES S/7BRE CRIMES 

(Couiinuaçao) 
x n i 

A matrona embolsou o dinheiro d encer-
rando os lábios cm ura sorriso e fazendo 
uma graude reverencia, ao mesmo teinpo 
*jue dizia em tom mvllifluo: 

—Agradeço muito a sua generosidade, 
im»nína . Verá que ha de estar aqui mui-
to á sua vontade. A casa é a mais tran-
qaiila de todo o bairro. Eu não me cn-
tremetto nunca na vida dos loeatarios. 
Com tanto qne me 'digam o seu nome á 
noite, quando recolhem, é quanto basta e 
íunca vou ver se a pessoa sóbe 80 ou 
acompanhada. Poderei também encarre-
gar-me do arranjo do sen quarto pela 
«wdica quantia de dez francos por mez. 

—A minha amiga fará comsigo essas 
combioaçOes. logo qne esteja aqui insta 1-
laáa, respon4en, a loura Zirza. 

—4èaando tenciona mudar-se pnra aqui ? 
—Amanhã, ou depois dc amanhã. 
—Muito bem: estará prompto o com-

jintente arrendamento. 
Em seguida as duas amigas tornaram 

a deacer a escada e entraram na primei-
ra rmmtfm de praça que se lhes de-
paroa. a quai as condôziu ã rua da Es-
cola ae Medi» ina, onde eram impacieate-
«aaot* eaperadv, por Paulo Lautkr e f o r 

Verdier. 

Em Vnefirio desta hamatiitaria a«io-
ciaçio. mllsa-se no dia SO do rwrcate, 
no parque da Avenida Paulista, ama ker-
mess". ofgatrówda pw dhtincta» senhía-aii 
de nossa sociedade. {•?> 

T ^ A S T I L H A S 

r LAXATIVAS 
D E W B K V Ü C R 

E ' o [Mil prc< Í0«O IB"llir«"ML*« c n n , r l 

* - « l i i H f , » . W M Ü» rrntrt . . . . 
V n * m - w « • XmtÊ* «i ' 

dr .pi rm^. 
Dtrosrro 

TB, Rna dos Oarives, T3 
MO DK isxmo < 9 L ' 

FÍGADO 

JARDIM 
irni sr«n<le jardim, imitn V « 

>Urt»d v a nr.ia ftmÃa i<w w nbripif a 
•onwval-fi limpo. 

T*ara «vlliarea ÍBf«mw' .« i L s r f o do 
ÍMrhwlo. lft. 1»—0 

S*twffito por havrr frito aqueíla teqai-
• M * , q w nào ilimiiniia mnito o m ú t -
• alio. o basHifio etic.minboa-a« p H v 1 

m a dc Lappt. on'lc roraprou, no -
Wimfnfo da um íerrê-relko, in W k -
rido, dou, parra dr l«i;ò«a, liaa fMrna 
de guardauupo* r mai» alguna ofe>rciaa de 
p rira rira arreandade Urpeia, aMt i a i c -n 
do hora lioiiMr. deacm para o l.<M daa 

( \ S T A \ U A S 
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Agencia Geral 
DAS 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Casa fundada cm 188!, pelo afinal proprietário 

39, Sua Direita, 39 
Júlio Antunes de Abreu 

São Paulo 

G R A N D E L O T E R I A D O N A T A L 
P R Ê M I O M A I O R 

ã O O 0 $ 
I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

E a g t r a c ç s i o — S a l ] b a d o , 21 hJmúN de 1 3 0 1 — 

O plano desta importante loteria isiteiranieisíe novo: 
joga apenas com 80 mil bilhetes e 

distribuo 9.733 prêmios 15—S 

A preferencia para a com* 
pra de bilhetes desta gran+ 
de loteria, por todos os mo* 
tivos, deve ser dada a esta 

M E K f l â G E R A L 
3 9 - R I T A D I R E I T A — 3 9 

' í l f w f i i ^ a <*u e e m b ü k e t e 
U i n t e i r o e n o s e u 

' i m p o r t a n t e v a r e j o v e n d e u , p o r 3 v e z e s , 
o i m p o r t a n t e p r ê m i o d e 5 0 0 c o n t o s . 

J O I A S o r N A T A L - Â N N O 
. 1 T E 

3NT. 4 0 , R U A D E S A O " B E N T O , 3NT. 4 o 
J Ó I A S 

PREÇOS BEM EGÜAES 
R E L O G U O S D E N I C 

Cyllndro Rf>'>0° 
Ancora Entrada de f e r r o Carril . . . . . . . . . • H $ ' j 0 0 
Dito Amitrot IfiSUOO 
Dito Postal» 1»?000 
Dito Itoakopt patent, legitimo . . . . -jSOOO 
Pequeno para senimra . . 1IJ0OOO 

O proprietário deste estabelecimento avisa aos seus fregnezes e ao publico ein geral que, cm \ista de ser forçado fio araltsr a MquidaçSo até o dia 31 de dezembro, 
resolveu fazor novo c grande abatimento em todas as mercadorias ; quem tiver de comprar jotas para presentes nlo deve deixar do viiilar estabeoulo lei imento ! 

Quantidade de objeetos do melai e de prata para presentes, aasim como 
copos, tinteiros, cssucarciroa, rhlcaras, etc., etc. 

H E L O A I O S D £ 3 P X I A . T A 
Cylindre superior 20$000 
Ancora Helvctia SHSOOO 
Dito Chatos . . . imiscuo 
Dito Americanos âS$000 
Dito prata dourada 2HS000 
Pequeno para senhora . .__, . . 22§000_ 

ULTIMO MEZ !—VEJAM-SE OS PREÇOS 
R Z I . 0 G I 0 3 O U R O 1 Q K I L A T E S 

-ULTIMO MEZ ! 

Ancora «ipcroires para homem. 
Por» senhoras 

» » com diamante» . , 
» • marca «bandeira» • 

1!0$0>0 4*3U0O 
ft0$ono 
OŜí!K» 

para uma 

Ritlofrios de aro, 9$000 para r ima; prata niellado 80$000 para cima. Despertadorftl,*' 
GJjjjiíQO. Correntes prateadas, 'J.ÍMM) para cima. Correntes plaquet Mural 1* qualidade. 41^000^ 
Hotfte.s do prata para punhos, Í1$000 o par . Broches d.! prata. 700 réis. Bixas e anncis de ouro, 
liSOtX) para cim.i. Quantidade do berlofjues prata dourada, 12>(XK) cada uma. Pulseiras de prata o 
de ouro, alfinetes para gravatas, çuarniròes de 2, 3 e 0 bolOes, rorrentes do ouro 18 quilates, 
collares para crianças. Anneis, bichas, broclies com brilhantes do Brasil e tc . etc. 

talheres para crianças, _ MARCA. ESPECIAL DA CASA— Os afamados relo 
qualquer eoncurreneia 

«GMEÜA- de prata, prata niellado, nklcel, aço o ouro, para homem e para senhora, ser3 vendidos r o r preços que desafioro 
1 3 — 3 . . . 

Ú n i c a q a c v e n d e s o r t e s 

L o t e r i a ie S . P a u l o 
P r ê m i o m o l c r 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
F O R 3$OQO 

EXTRACCÀO — Segunda-feira, 9 de dezembro <ie 1901 
A'S .•< HORAS I)A TARDE 

Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d ir ig i -
d o s A T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s Pinto , 
o u a 

DOLIVAES N U N E S & COMP. 

R u a D i r e i t a , n . I O 
S . P a u l o 

A c c e i t a m » s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
o o f t f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — K m O «I« j a n e i r o c o r r o n s e g u i n t e l o t e r i a 
d t> S S o 1 ' n u l o , 
p o r < ; $ o u o . 

s e m l o o p r ê m i o i m i i o r <lc í t t c o n t o s 

S. À. Fernandes rn 
C O M 5 S 5 S S A W O M 

3 4 — R u a do SazomeJra—31 
S. PAULO 

! E X U T O R I O E S P E C I A L 
(MOSCA S/lflRfjífüLHGSfí) 

Formala do dr. Gcorges de Chéaerilles (anuo 1743) 
P r s p a r a d a p e l o p l i a m a o e u t i c o J . A . H o d r i g u e e F e r r e i r a 

P r o p r i e d a d e e x c l u s i v a d o ú n i c o h e r d e i r o , p r o f . Gabr ie l r^^anúo;! 

3 0 - 7 

O 

o 

o l a - A i D ^ x t i e c ^ i 
( p h o s p h a t o d a e g r a n u l a d a ) 

O M A I S S E C l U n O J O N I C O , C O N T R A A S M O L É S T I A S 

- O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 0 

O E S G O T A M E N T O N E R V O S O , S 

ANEMIA C E R E B R A L 
N U H Y S T E R 1 A 

P H O S P H A T U R I A 

í 

V I N H O L B O N I 
C o m p o s t o d e quinino, c a r n e e l a c t o - p h o s p h a t o d e cálcio 

Preparado ntumado «Ia caia Worneck, pór min 
etflcacia ua CONVALESCENÇA 
das moléstias agudas, no tratamento da 

D E B I L I D A D E 

Ü S L f T S U ^ A C d a s ^ 
moléstias chronieav aiDillliaiCDIilIll 

. . _ 2.*, 4.". soh. 

SL»J 

v Loção a Violeta de Paroja ^ ^ 

Cafiaa e s tas L o ç ô ò s r a c r í f» ê i n f a l l i v c l fla 
C Í s p a • q u e d a d a s c a bc l l o í , * f i c a n d o a ca» 
J j j j a i m p r e g n a d a d e u m p e r f u m S Oçl ic ioso 

o" v iv i f i ean t© 

D e p o è i t W FAbria 

CSSAJ íüsson 
fijwiÁft ÍHfuyria 

6 . P i r n . 0 ' 

TACHOS o i b o u l a e : 
PARA A FABRICAÇÃO OE ASSUCAR 

Í P r l v l l o s i a c l o p o r c T o c r e t o n u m o r o 3 , D M : 

( i l ü t a - f i c b A n s e x t a p a r t o d a l e n h a q u e o u t r ' o r a k c c o n s u m i a c o m o s a n -
t i g o s s y w t e i i i n w d o t a e l i o s . 

A g a r u p a p a s » a p o r s i m e s m a d e u m t á c i t o p a r a o u t r o p o r m c i u ( l o ( o r n c i r a H 
T o m f o r n a l l i a p a r a q u e i m a r b : i ç | a s s o . 

Enorme facilidade pára a fabricação de assacar 
Aeham-so fnneeionando, rntre outras, nas fazendas doí seuliorc.ii : 

Dr. C a r l o s P a e s d e Ba proa—Sla. Rita do Passa (iuatra 
B a r ã o d e G e r a l d o Rezende—('aniiiinas 
C o r o n e l J o s é F e r r e i r a d e Figueiredo—Banni. 
C o r o n e l J o ã o B. C a m a r g o Aranha—fauipiiius 
Dr. P r o c o p i o Dawidoff—Estaràu da Bahylonia 

Quem tiver lavoura d" rnnna iiio deve deixar de asneutar oi TACHOS CEKCULAITtS. 
Pedimos aos srs . luvradores darem as cncomineudas para o anno *indnuro, com grande mderfdenu.», ii'ira Li" i.r 'I'.l ser 

servido* em tempo. 
Informações, •(testados e preços, forni c m ós INVENTORES e ÚNICOS KUJIÜCANTEH , 

Arens Irmãos 
F d r m e d c r s s de machiuas para laroira o isâsstrias 

CmCINAS EM JÜNDIAHY 
-Rua do Conaiercio, 24 fili) OE »H£IH8—Raa da Quilaiih, 141 a PAULO 

m P â i i i i n 
P A E R I C A D E B R I N Q U E D O S 

Exposição annual de brinpedos e artigos para o Natal 
E n t r a d a f r a n t ' ! » J ^ n i r n t l a f r a n c a 

M u t u e m d o v e d o i x a r d e v i s i t a r a n t e s d o c o m p r a r e s t e 

C O L O S S A L CHIO E V A R I A 0 0 &OI&TD1ENTO 
(CASA VERMELHA) ^ 

Cada artigo tem seu preço 

A acrilo Ct'BADOR.\ deito remodio EXT/SRXO, tüo vaatajoramenfe conluwido pelos <*MI» admiráveis offeii" 
dmplesmentt) ein KLLMINAfl. pouco a pouco, do organismo, sem enfraqueoel-o. todxs us matérias irj ;t-. iiuiiida 
pie (.'OBHO.MPKM O SANliUE, o sflo. IXfONTKSTAVEt.MENTK, a CAUdA 1'lflKCII'AI., seuão a LNICA, da ma 
moléstias qno affli^em n humaoidaile. 

Com a appfieavSo deste EXVTORIO ESPECI.\L, 'por Mrtit nn tnrnoi tempo, w^unit» o CE 
• a ANTIOriDAHH da DOENÇA. •• tambom a EI»AI>E do enfenuni tonsemo' ie IXFAU.lVKi.ME.NTK 
:odas as moléstias provenientes uniramente da IMl'l.'ltEZA, uu do K.NUíAQlKrtMENTO 
Jos IIUMOHK.H, 

A c l i a - i s o v e n d i » t i a w p r i n e i p a e s « I r í i ç j n r i u s «Ia c i i p i t n l , o n d o R 9 « I i w t r i l > 
r e s p e c t i v o p r o s ] > u c t o « l o t a l l i a d o á s p e s s o a s < | i i ' j o i l c s o j a r c i n 

S . P A V L O 

jundo o CEXKRO. a < 
ura i.' 

SA.Ni.I E o da MAI 

,u espessas, 
or parto dai 

HAVÍDADE 
M)l< U, d.' 
itUSIÜADE 

u e o 
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Especiiico Ara de Harvej 
O f j J r s a i a s l e r e a a a o d l ^ i jag;I®ÍSS 

C u r a i x i f a l l i v e l 
Cora rapida c radicalmente todoó os easoa de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , s p e r -
m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a s s n o c t x i r n a s o u 
d i u r n a s , i n c h a ç & o d o s t e s t í c u l o s , p r o s t r a -
ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e -
x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s e f r a q u e z a d o s 
o r g a m s g e n i t a e s 

Este especifico faz a cura positiva cru tc<Iò3 os casos, fjuer 
de moços, quer de velhos, dá força e vitalidade aos orgiuim 
genitaes, revigora todo o eyatema nervoso, chama a circula-
ção do sangue para aa partes genitaes o é o único remedio 
que restabelece a saúde e dá força ris pessoas n e r v o s a s , 
d e b i l i t a d a s o I m p o t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçilo, a insomnia e o 
grande desanimo geral desapparecem gradualmente, depois 
do uso deste especifico, resultando o socego, n esperança e 
a força. 

Este inestimável especifico tem Bido usado com grande 
êxito por milhares de pessoas,e aclia-se á venda nas melhores 
pharmacias e drogarias do mundo. 

HARVÊY & C. Direeção: 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

NEW-YORK-E. U. A 

O E 2 B P 3 S C I F I C O 

E s p e c i f i c o a n t l - g y p h i l i t i c o d c C L A B K 

Cnra radical e definitivamente todas ax fó rn tu da emenenemnit» do sanear 
A syphilis primaria, sernndaria a trreiana é |mr elie <oiopletanKnte sanada 

e expeliida (to svstema orjtaBii o 
Cor» para sempre a «yptdlis tnriari». doen^u da OAROAXTA, ernpçõ« 

antigas ou Tet-entes, dores nos ossos, glândulas e artadas. infíioimadas nu snppc-
rantw, eorrimento dos ouvida», mios rachadas, 'pulijuer que seja a dnraçüo ilesos 
uiulestiaa. 

Este frmnde remédio fora radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
tamento tenha falhado. 

Na nua eomposifio não entra tfoknm venero MINERAL, mas "H luaivameate 
• •Wanciaa ve^etae** inmrent». O W« IHH> nio obriga o doente a dieta N-ahtiM 
nem a qaalqaer alterarão nos seus costumes « oscopaeòes. 

Garantimos que este especifico ó infallivel 
Encontra se em toda* as droeariaa e phsrmartas prineipaes • em qualijaer 

parte do mundo. 
Dirijam se a 

O l a r l c B p c o U l o 

b ^ e s t a m m m 
A r a r a s 

No dia 5 de julho, foi roubada, em 
Araras, lima besta de rôr wrmclho-fogo, 
de sete palmos de altura, mais ou meuo.s, 
com a marca O. S., !>em dencanellada, ai-
cunl de eolhfira n<» peito, orai nos q ta-
íros pt'*s, edadn 7 aunos. mais o:i menos. 
Quem delia der noticias certas.ao abaixo 
assignado, s^rá bem gratifit.-;•!•>. 

Araras, ií7 dc novembro de I90t. 
3 0 - 1 1 Fmtrrico Gahnbrrk 

Üfa^i Çmíli&i-
O ,-,r. Madureira Júnior, antigo proprie-

ario fbí H»}r! Capão Jlontlo. calja de 
a'orir na esturão de O r q u ' :r.i César uni 
bem montado lioícl com o nome acima. 

Este estabelecimento, .situado em frente 
á K.sta',ã". oTf reee aos srs. viajantes e 
exmas.' familiaa excelleutes commodns. 

seu proprietário a/cjai 
i 'i' )eus"m 

iOV1 ia osa 
tos d One acrao s«'n ui-
MITO e bum tratauienlrt, por 
que ra/.oaY' M, existindo bôa 
bidas para todos os paladan 
modos reservados para cam; 
lonos. 

<) proprlotario deite ]: »te1 
e apropriado armazém no iti 
reci-be generos á venda e ac< 
dt! Jod<» o ramo <le com mor 
n e b e eaf<: e outros ccner< 

crni todo i 
mm: 

« be Ha 

endo vos 

obrando 
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Moléstias das Creunças \ 

SÀROPE de RÀBÃO IODÁBO 
de G n i : T I A U i . T o C ' 

ífc-iu-ii peta JqqU da ü jhü da llia-ila Jjnin 
M a i s a c t i v o q u e o x a r o p e | 

a n t i s c o r b u t i c o , e x c i t a o a j ) - 1 

p o t i t e , r e s o l v o o e n g o r g i - ; 

t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n c 3 , c u r a o s 
r a á o s h u m o r e s o a s c r o 3 t a s 
d o l e i t e d a s c r e a n ç a s , o a s 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l o . 
E s t a c o m b i n a r ã o v e g e t a l , 
e s s e n c i a l m e n t e ú e p t i r a u v a , é 
m e l h o r t o l e r a d a q u e o s i o d u -
r e t o . s d o p o t á s s i o e d c f e r r o . 
K m P A R í e , S . Tina Vlvleann. 

E s p l e n d i d o s í r i u m p h o s d o s e s p e c í f i c o s 

& O X U Z S L S o a r e s 
í ) c ( o i I » M o*; ( M a n t o s U n I t r n v i l t e m o n u c t o r <!.> t n c t l u - i -

n a «l« c » p e c l l l « - o s «li» \ 0 \ ' 0 M E D I C O r « « ! e f o I < l o i a n -
p o r l n n t e s ( l e c I a r n ç õ c H s o l i r e o s m a í | n i í i c o n r e s u l t a . 
i l o s a - o l l i i d o s c o m c s t « s p r o i ! i i | i o > i u s r e i n c d i O M . 

Eis alguns desse* valiosos testemunhos da effirniia do novo sv-i rra de 
c u n r : 

O sr, dr. Ferdiuaodo Martin», a f r e d i u d » medico em nj? i : . Rio Orando do 
Sul, deeiara : 

. . . . Tenho appllcado os especlfi-os d" s o r z í a o a n m eai eerfos rr,-is .les-
esperados e que iiaviain resistido á pri-.'TÍf«;In if^ outros roe ii-Mincuton. * have: io 
colhido ais brilham.' resultado, o dever d i-n- ia o a qualidade do n.edii o 
ou discípulo do iuimorlai llaiinemann me levam a attestar a su.i >•;.. mo-
léstias cm qne s5n aconselhados. • 

Do Enpirito Santo do Itio do Peixe Paul" . w-rev» o sr. f r h a n a Lit-
tenconrt : 

. . . . Ila nnr anr.o.comprei aos *r<. I.ehre. TrmSo ã: .Mi*llo. de Püucc unia 
Inlica dos especiricos do Xoto Mrilico, de .SOIIÍU Soares, que me t*-ni dado ri--.nl-
iftftes esplendidos, assim como a Plumcria. do i«esmo auetor. par ; m i ri-Mt-is do 
veneno ilas cobras. i«ois, t"ndo sido mordido piir uma enorme y'/) " ' ' ! o o sr. -lua-
c|niin Silverio, foi salvu tom e»!e graiido remédio.. 

O sr. FramLsco Costa fazendeiro e cupitalista eei P.njur'i, Tio (liande do 
Sul, a t t e s t a : 

• . . Aciiando-me ha longo tempo atacado de ornei rheumati-mo '', .1. pois de 
ter applc-ado sem proveito muit-.s preparados, fiz aso do» c- < do Soro Mr-
iticn. com os quaeH 

. t í f 
II 11 

c o m p l e t o , c c m G c i l i n d r o s d e 
m o d i t i b s , c a n t o s e b a n d a s 

SCíÇOOO ; p a r a o i n t e r i o r , S $ 0 0 0 
e x t r a o r d i n á r i o s p a r a de&pacho« S Xuvo itln frudo catalogo grátis 

Q â S â E D I S O N — H n a 1 5 d e F o v . m 

A M E L H O R M A R C A D£ S A B A Q 

^ W r e g í s t ^ 

S.PAULO 
E s c r i p t o r i o - r . F l o r e m c i o d e A b r e u , 252f 

P o b r e z a d o S a n s r u o 

FHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S ) D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Apprnvado poli Junta do Uygiena do Rio-cle-Janolro. 

A n e m i a , a:? c o r o s p a l l i d a s , a s d o r e s d ' e s t o m a g o , a 
j m e n s t r i i a r ; ; i o d i f f i c i l , a s flores b r a n c a s , c n r f i o - s e r a p i -
! d a m o n t e c o r i i o f e r r o s o i t i v e l o c o m o s p h o s p h a t o s , 
j ( } u c s e a c h ü o r e u n i d o s n o Plwsphnto dc ferro d e L c r a s , 
| i m i i t o r e c o m m e n d a d o t a m b é m .'tá c r e a n ç a s p a l l i d a s , 
j d e l i c a d a . - , s e m a p p e t i t e , o ú s m e n i n a s r ^ u e s e d e s e n -
j v o l v e m d i i i i c i l m e n t e . 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

obtivo a minha etira radiei 

ain d» .10 
• especifi-

D« Itaru^nem, Rio Grande do Sul. escreve o eonimertiante sr. Jos. .Foaqnira 
M^r j-i^s: 

O sr. Joaquim .Tarquea da C. Onriq"^: de S, Borja: íiie ha 
annos faz uso da medicina homtepathiea. l»tndo obtido a^cm uma botit-a 
eo»» do Koco Medico, de SMZa .Soares, diz ná'» ter n t h o j e descoberto »aed 
t io vantajosa «omo esta para o tratamento das moléstias em g rai. já pela sua 
fácil eácolha, já paios «seus effeitos, que Hão garantidos. 

O rer. sr. para Afíonso I>anicl Intrieres, vigário de Contagem de Sabará, 
Minaa-Geraes, di* : 

« . . . A' vista dos ma(rnifia'OH resultados qu^ tenho r olhido rom os e«|>etifif os 
do Xoro Medico, animo-me a fazer eniominenda de uma botícacompleta de tuo cffi-
ÍA/.PS remédios...» 

O sr. Elpidio Moreira, da Pamafcyba /Piauhy). eserere • 
« . . . Nâo posso deixar de feli«ntar-me pela "feli/. hora em qne five enfre 

mios o importanto livrinho O Xoro Medir*, de Souza Soare-t... Para experiência, 
fiz um pequeno pedido dos novos especifico* r. t»-nho ad«)Qtrírio a «-ompl^ta • ertoza 
da f«ua effuacia em muitas moléstia», que eoiu eites forauí radicaimenic curadas . . .» 

Esta nova medicina está. poR s ^ d o reconheeída como — um systema de 
curar OAUAXTIDO e ao alcance de todos! 

O Xoro Medico, de Souza Soares, livrinho com 170 paginas. * remeti ido 
ORATLITAMKNTE A qnem o pedir ao ftnctor. I- Alvarc-» de 8on/.a .Soares, em Te-
k»UuT Üio (iramle do Sul. 

Sio depositários dos específicos do XotJ Meâieo. de Bouza Soares, em S . 
Paulo : 

4 Mel lo e B a r u e l & C. Lebre, 
Em Santos : RIOS IXKRF.fRA. 

ilUUl 
S . P A U L O 

Üi 
D E 

S n q i i e s w o b r e : 

PORTUGAL. ILHAS e HESPÃNHA 
VK;O 

1 passsgrí-ris 
HAHCKLLONA, 

R U A S . B E X T 0 , 3 4 - A 
s . P a u l o > í 

VINHO DE PHOSPHOGLYCERATO 

DE CAL DE CHAPOTEAUT 
Representa a forma em que o Phosphato de ca! eneontra-M no 

organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado para 
combater a Photphaturxa. a Chlorose, a Anemia, empregadoDM 
ConvaUttenrat e, geralmente, em todos os casos em que» nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em forma de Xarope. Capcdas e Granulas. 
Otptth» *m PARIS n» fhtum, » n u principiM P l u r m c í « . 

PULMOIUL 
IIUIQÜE ÍEGET1L —Em todas as to phan&aciaa l i í Fanln 

Tuberculose, asthma, coqueluche, bronebites, roaqnMftt 
e escarros sangüíneos 

Não contém Codoino, MorpUno, Belladona 
Dipoaitarios. EM 8. PIOLO— B a . r u 

\ 
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E i t a m a c h i n a f a z c i n c o c l a s s i f i c a ç õ e s d i s t i n c t a s e p e r 
fita s d e c a f é e m u m a s ó o p e r a ç ã o : c h a t o g r a ú d o , rncdia-
M e m i u d i n h o * m o k a g r a ú i l o e m i ú d o . 

T a m b é m s e p a r a : p a u s , p e l l i c u l a r , c a f ó e h c o b o , c a s q u i n h a s o l t a , 
• t e o s • q u a l q u e r o u t r o s f r a g m e n t o s l e v e s o e r r p u s e s t r a n h o s . 

O trabalho é positivo e as qualidades s&o exactas. 
- Póde-se obter meuos qualidades de café empregando» 

F i v o s e m b r a n c o , s e m s e r e m p a r a f u s a d o s . 

A , s e p a r a ç ã o p r o d u z m u i t o m a i o r p o r c e n t a g e m d e c a f é 
feto&a d o q u e q u a l q u e r o u t r o s e p a r a d o r a t é h o j e c o n h e c i d o . 

O e s p a ç o o c c u p a d o p e l a m a c h i n a é d e 2 " , 2 9 M l " . 9 8 . 
O m a n e j o d a m a c h i n a é o m a i s s i m p l e s p o s s í v e l . 

£ ' u m í i p p a r e l l x o i n d i s p e n s á v e l p a r a t o d o o n e g o c i a n t e 
d e c a f é . 

mmm 
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V r . Luiz Antônio dos Bastos Werncck , 
Capim Pino 

D r . Antonio P . do Barro i , Campo Ale-
gro 

D r . Alfredo Jordão, Cravinhos 
. Antonio Penteado, t jcrtaozinho 

Antonio Josó do Nasciment», Gua r iba 
D r . Augusto Barbou», Corumbatahy 
Antonio Barbosa Fe r raz Júnior, Cravi -

ulioá, (oncoiumcndaão) 
O nictmo, Kiboirfto P r e t o (oncomnion-

dado) 
O mosiuo, P o r t o J o i o Alfredo, (oncoru-

,' jnejidiido) . 
• Bar&u de Molhi O l lwl r s , Oliroiras 
IBragl» & Cunfia , 1 ' lórestl ' 
D r . Éento do Barros Campo Aleg re 

pieudo & Bronco, Carlos Qomca 
Barroso & O., Ribeirão P ro to 
Conde do Pinhal , Tybiripá 
Dr. Cbrlspiniono M. Siqnolra , I racema 
Concü i j lo & C.,8antOB,(enc0mmendad0) 
Dario N . de Camargo, Souza Queiroz 
Donato Tossolli, R i n c í o 
B . Johnston & C., Engenho Victoria, 

S . Car los 
Elias & Net to , Banta Eudoxla 
Dr. Francisco V. de P . Machado, Arara» 
Dr. Fi rmiano M . P in to , Viecondo do 

Pinha l . 
Dr. Francisco Antonio á o u z a . Q . í jet to, 

Trezo do Maio, (encommendado) • • 
Francisco Hr.jdoD, Santo» 

Coronel H m r l q u e a . Baeno, l lb» |Oran£« 
Dr. José do Souza Queiroz, Lomo 
J . Oliveira & O., A r a r a s 
Joaquim P i i a , Banharão A, 
Josó Calasans Negreiros, Bia. Gcrtrado* 
Joaquim da Cunha Bueno, Buenopolis 
José Augus to de Oliveira, Jabot icabal 
Dr. Mario P a e s de Bar ros , Falc&o Filho 
Machina de robeneflclar c a f é da Compa 

nhia Mechanica o I m p o r t a d o r a de Silo 
Paulo, San tos 

Pérs io Pacheco o Silva, Yall inhos 
Koborlo Clark , Sarandy ' 
Coronel Serapbim Leme da Silva, Tom 

badomo .' 
Veridfanft P r a d o & Fi lhos, S . Martinho' 

r e m 
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Attestados dos MONITORES que já, estão funccionando •i* 
Barandy , 22 do junho da 1901.—I'KOS. srs. Lawrcnco & C — 

Caixa, 121,—Santo». 
Amig(» ò Senhores. 
Respondendo ao seu estimado favor do 14 do corrente, em quo 

n o perguntam qual a minha opinia» sobre O trabalho do Separado? 
CàMvr-Moffitcr, quo mo venderam B q u e , ao prosento, cstii em 
n o no men Engenho Central para beneficiar o rebenefleiar café , 
*enho, com o máximo prazer, cumprir o agradavel dever de da r 
BS> informações pedides, porquanto mo acho satisfoitissimo como 
recultado obtido o quo 6 molhor quo os das machinas para benofi-
CiftE e a f i quo prccedoptemeote tive. 

' Como machinista experimentado (vinto o tantos atino? do pra-
« e s e n i p r e r a í o s em arsentamenlos do macliincB para beneficiar 

• fé), ainda r f io vi serviço iSo aporfeiçoado eomo o d c seu Separa-
A r Catailor Monitor. E ' uma maravilha do perfeição. 

, Auctoriüando a vv. ES . para fazer o uso quo lhes convier des ta 
Minha car ia , Eui t c i cvo -mc , com a ' t a estima o consideração.— 
D e v * EB. a l t . vonr. o amigo obrig.—Roberto Clarlc. 

Estação do Ararahy, 22 do junho dc 1001.—IllniOf. sre. L a « ten-
so & C.—Eantos. 

Amigos o senhores. 
A' car ta do vv. ss., datada do 14 do corrente mez, pedindo 

fiiférmaçõcs sobre o trabalho da machina Separada-1 Catador Afout-
inr, asFcntnda em janeiro, nesta fazenda, rerpondemos declarando 
ç r o cBtnmoB sntifíeitoB com o cerviço que, uo benefleio o preparo 

do mais de elneoonta [mil a r r o l 8 8 do e a f í , tem.nos prestado a ro-" 
fer ida machiua. 

rodemos , sem recoio dc contobtaçfio, asseverar a sua super io . 
r idade , na Eeparaç&o dos cafés chato» c moVnu, sobro todos as 
outras oni uso actunlnientc, cumprindo accro: contar, com toda a 
lealdade, que, so nfio foise o estado actual do mercado, OB cafés 
paBEUdoB na machiua Monitor deviam alcançar sonsivol o notável 
dif lerença do preços sobro os outros, pela cgualdado do typo3 quo 
produz. 

Reputaniol-o, finalmente, indispensável p a r a o lavrador que 
deseja a Eoparaçso d a s qualidades Unas o bom discriminadas*. 

Emit t indo com franqueza a nossa opinião, aqui doixanios a 
vv. BB. a auetor i sação para fazorem desta o uso quo entonderom 
mais oonvoniento. 

Bomos com est ima.—l)e vv. EE. amigosc croados obr ign í i s s juos . 
-Ellii <e Xetto. 

Antonina, 20 do junho d c ;D0]. - - l l lmos. t i s . Lawrcnco & C.— 
Santos. 

Arresso-me em responder á eua carta do H do curreute, hojo 
recebida. 

O Separador e Catador Monitor, quo sr . EÍ. mo venderam, ha dias 
que está funccionando, separando o encolhendo perfei tamente bem, 
diversos t jpoe do café . Pe lo c a f é dosto anno qr.o lhes foi remettido, 
ES. SE. doveriam j á ter notado a sua molhar separaçílo o l impo/a 
do quo o remett ido o anno passado, teparado o catado nos soparn-
dores o catadores aqui Ubadcs.—Uo VV.SE. a t t . amig .—A. Penteado. 

ItlmO". s r s . I .awrence & C.—Santos. 
jv , Amig03 o íenhorci . 
' ' Accuso o recebimento do sua car ta de l i do corrente . 

F ique i muito t a t i s f e l t o com o j resultado obtido do £e/arei'»r e 
Catador Monitor, t p t s a r d a exper icncia ter l ido f i i t a cem caté beno 
üuiado em setemliro do anno pa teado , portanto, café inchado. 

Da expericncia fei ta cnm café quo eu considerava chato BDperior, 
guardado para o meu gaBto, obtivo o segninto rcEttltado : oitenta por 
tonto chato bom, oito por cento regi la r , re te por coníomoka e oineo 

-j.or cento miudinho o oscollm, o quo vem a demons t ra r que o c a f é e ra 
muito mal soparado. 

Podom vv . EB. d e c l a r a r que poEsno cm minha fazenda t m íVja 
rador e Catador Monitor, 

tíoni tuaia. C'oin es t ima o eoníidoraçtto, de vv. ss. amig. att.»— 
Mario J u • iJe Bari os. Fazenóo Donceiçüo, 20—6—Oul. Es tação Fal ' 
c i o F i l l i i . 

Fazenda Evanjo l inn , 2ti dc junho do 1C01.—Illmo». t r s . Lawrcnco 
& C.— SanícB. 

Amigos o senhores . 
Tenho cm meu poder o cstiiundo favor de vv. EB. de 11 do c o m u -

te, quo rospondo : 
Km juulio do anno passado subEtitul um s c j a i a d o r duplo o um 

catador para café, pela machina denominada Sejarador c Catador 
Monitor, n . 5, tendo t rabalhado cm cafés d e s p o j a d o s o eiu côco, e 
eenipro com cxcellento resultado. 

A machiua Monitor occtipa o espaço diminuto de 2m,G0 e a força 

precita para um catador conimum, e tem a capacidade do proparar 
sem misturar , uma sé qualidade, 20 eaccas de 00 kitos por hota> 

A sua superioridade é ta l ,quo tenho reeebldo ca fés jáheiieflciadoif ' 
para rcbenof.ciar por ell». t endo t irado optliuo resu l tado . 

P r e p a r a 5 typoe dUtincto». o as peneiras sSo t ao bom combiuadu , 
quo qualquer pcisoa péde trocal-aa em poocoB Bogundos. 

Kectmmendo-a f rancamente , eomo saperlor a todas as que r.o, 
nheço nesfo gênero ; o anetoriso a vv. s e . fazerem des ta o Ufo yu.. 
convier, porque creio com isto prestar u m serv i (o aos quo, eomo eu , 
cstfio molt idos na lavoura do eafú . 

fiem mais, Eub»crovo-me com a maior estima e coneideraç&o, t) 
vv . BB. a t t . i m i g . c rd . obrg .—Anton io ie gar ro» Sobrinho. 

Fazenda do Ban fAna» , de junho de 1801.—JllmO». bis. I 
wrenco & C.—Santos . 

Amigo» o Ecnhores. * ' < 
Do posse do estimado f avor do vv. s s . , datado de 14 do cor rome 

nrez, intelllgenciado do seu conteúdo, rcepondo. 
Sobro as inforriiaçCc» que mo pedem do Separador Monitor, quo 

vv. BB. mandaram assentar nesta minha fazenda, tenho a dizer-voa quo 
o refer ida machina preencho inte i ramente os fins p a r a quo é destinada, 
principalmente na ecparaçao do» differentes typos do café . Embora 
nüo dlEfer.se os catadorc» em uso até ho je , comludo, aquelia machina 
velu t razer grando molhoramento na separação dos nossee c a f é s . 
Podeis fazor deEt» o uso quo vos convier . 

Eem outro objoctivo, eubscrevo me com es t ima o contidcraça<v 
do vv. IB. amigo i"rd. obr.— Siraphim Leme da Silva. 

Quaesquer outras informações ou pedidos a 

LAWEENCE & C. 
üiilCOS AGENTES NO BRASIL 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 1 1 — c a i x a p o s t a l , n . 1 7 1 — S A K T O S 

Companhia Mechanica e importadora dc §• Paulo 
S. PAliLO—Rua Qainzo dc Novembro, n. 36—caixa postal, 5 i — S . PAULO 

CASTANHAS 
E FRUCTAS SECCAS 

Cftt iío & irmãos 
a n - K u a d a E s t a ç ã o — 

H I O B 

QUE 
CUBAM 

^Remcdio coutru n embriaguez, 
approvado c Jiccnuiado pela 
Repartição Sanit^uia como um 
pouoroso especifico para curar 
o vicio alcoolico, s^ja chrouico 
ou rcccnte. 

íiicor Tibaina, auclorÍHado pela 
Repartido de llypenc Publi-
ca; é o molhor e mais cffícaz 
depurativo do sanpue e pode-
roso anti-sypbiiilico c rbeu-

u lüjitíco. 
pfardpc anti-catarrbal do cardus 
- benedirtus. licenciado c ap-

provado pelo lustituto Sanita-
rlo, como reconhecido especi-
fico para aH a!fccções_do p«?i-
to, Dronclüte, iuflucnza ou 
grippc etc. etc. 

Igua ingleza de Ciranado é. som 
duvjda, a mais prerorida. pela 
superioridade du quina e ou-
tros vegetaes nella emprega-
dos. reconhecidamente tonicos, 
anti-febrls e aperitivos. Re-
comjnetida-se aos anêmicos, 
convalesccntcs ctc. etc. 

RIÍARHACÍA E DROGARIA 

G r a n a d o 
Eua L" de Uarço; 12 

I 

i ó a a g u a 

Q U I I U I R I A 
Perfumada e inodora. 

Preparada com systema especial conserva c desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
Mantendo a caberá fresen e limpa 

»Í'K* DELLA CCÍA' 

Cuiriaclo com as iinita^ücs e coiHrafa^õCfi ~ Kxigir «em 
i re sobre o rotulo o nome <lo» jiroducloros 

A.MIGONE&C. 
12, Bua Torino—MILÂNO—Rna Torino, 12 

EXPORTAÇÃO PARA TODO 0 MUNDO 
D e p o s i t o n a c a s a A . M O R E L L I - L t r g o d e S . B e n t o , 3 

EHIPORIO UNIVERSAL 

C A F É 
Compra-se qualquer partida, aqui ou 110 

interior' do Estado, recebe-se á consigna-
ção, eobrando-sc módica comniinsão, c o 
committento poderá sacar á vista do co-
nhecimento 80 % (OITENTA ron CI:NTO) 
sobre o valor do café que remetter, cer-
to de. quo o nosso café, seja de.compra 
ou conuignaySo, A embarcado dircctamen-
te para a Europa, poivqne trata-se com 
uma casa importante deste Estado. 

Os interessados poderão entender-se 
com os abaixo assignados, á rua Andrade 
Neves, n. 05 ou 53 (chacara). 

Campinas, 10 de novembro dc 1901. 
3. GOSTA & C. 

30—7 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

W1 m • 1 

Brande Gom̂anhia de revistas, magicas e comédias 
do Tluülro Hecrcio Jlramatico do liio de .lancim 

rE qUE KÜZ PARTE A NOTÁVEL PltlMEIllA ACTH1Z 
P U P A . R T T I T : 

EMPIIK8A MACHADO k COMP. 
DirccfSo tcchuica dc SIl VA PIMO — J/rgentr da orchcstra, E. SERVA 

HOJE Segunda-feira, 
Palpitante 

S de dezembro 
n o v i d a d e ! 

H O J E 

J" rfpreFcnU^fto. nestn "ridadt-, da oçplcndid.i pn;a cômica nm 3 aotos. original 
fonlfjado" cscriplorcs franrezea A. MARS e M. DnSVAl.UERES. 

menk traduzida pelo pranteado couicdiosrapho n m u i m i 
do* r '>")i:rit:o H-

portuguez GERVA8IO l.OUATü : 

© i n b - F r e l e i t o 
O prpol «c Jioulinurd 6 nula VKRDADKIRA CRKAÇÃO do popularissimo actor 

BRANDAO.—Tofflam part<- os artistas Brandão, Serra, Jnrgt Alberto. Pinto, i-ran-
klin Roclia, Llr.o. Pedro Nuncs^ Arruda. Abreu. Rocha, Tteodorieo, Amélia ('«-stana. 
Jdlieta Tinto e Usther. 

O 1" »cto pama-ne cm Paris, o 2" e 3" cm R-iglisotle».—Época, aetualidade. 
Mine uHKÈoe do actor BRANDAO 

rrctjOü c horas do coulnmr 
Pilhe'ca a vrnda na Iira«i nr Pauli«la, das 10 horas da manhã ás ü da tarde. 

Domingo—grandiosa matinée 

Xarope Phenicado de Yial 
Destróe os microbios ou germens das^mõlestias de peito 

e constitúe um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Gríppe, Rouquidão et Inlluenza. 

^ ^ Deposito : 8, rue VlBÍenna » gas principais Pharmacia». 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 

Livcrpool, Brasil and River PBafe Steamers 
X i i u b a X a a m p o r t & T T o l t 

HKFVlrO 1)E PAH8AOEIBOIÍ l'AI: A NEW Vlllllt 
COLER1JMJÊ 17 de janeiro 

O PAQUETE 

W O R D S W O R T H 
ealiirá. uo dia 17 do corrente, para " . ̂  

NEW-YORK 
Recebe passageiros de 1* e 3ft classe para o porto acima e para ' 

BARBADOS 
Paisagens directas dc 3* classe para todas as cidades dos Eslados-Unidos e do. 

Canadá. 
Este paquete proporciona aos passageiros lodo o conforto necessário e tem 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra c sem os incon-
venientes dc bablcaçâo. 

Preço da passagem em 3 a classe, do Rio de Janeiro para Nova-York, $45°°' 
(dollars,*moeda americana). 

Tara passagens c mais informações, trata-se, no Rio, com 03 agentes : 

N O R T G N M E G A W St C . L D . 

É em Santos, com 
RUA PRIMEIRO LE MARÇO, õ8 

F. S. Hampshiro & C. Ld., Kua 15 de Novembro, 28 

ScciéEé Eénsísle dl TranspQrts Maritinus i Vapsur di Hirsiille 
O esp lendido paquete f r a n c ê s 

OAPITÀO LAVAONB _ , 
esperado da Europ» ein Santos, no di» 2fl de dezembro, saUiri depois da Indiiip«»i 
Havei demora, para 

Gênova e N á p o l e s 
Preço da passagem cm 3.* classe, 100 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer 110 primeiro trem do dia. 
l'ara passagens o mais informações, com os agentes: Orey, Antunes & C. 

Em S . P a u l o — Itua do Coinmcreio, 1 5 . 
Em S n n l o s Kun 1 5 d o Novembro, <»5, 1» andar . 
Ko Itio d e J a n e i r o — R u a General Camara, I O . 

. \ A v i t i A z i o \ E m m m i t a i j a v a 
S o o t o t á . X U u n l t o F l o r l o & X t u b a t t t n c 

OPAqUETE 

W A S H I N G T O N 

Eamborg Südamerikanische Dampfschifffahrts Gesellsctaaffc 
BEBVIÇO E.«I'E'-IAÍ. f.NTHE SANTOS E IIAMBUR(i». rol! ESCALAS TE1.0 

UIO Dl! JANEIRO. BA Kl A E 1.IBBOA 

O rAQUETE ALLEMÃO _ _ 

esperado em Santos até ao dia 1*1 de dezembro, saltiri, depois da údiàptnsavu dm 
mora, para KIO X)E JANEIRO, 

€ * c i i o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marsellia c llareclona, com transbordo em Gênova. 

Eelr paquete po**nt esplendidas uccommodaçtks para pastaaciros dc 1* 
2* c 3' clames. 

V í a f j o i n r a p i d a 
Para jiassagens e miis informações, trata-se eom os agentes r - J f 

Em S .Panlo—JoãoBriecola&C— Ru 15 dl Nivnbn, 31 
E m S a n t o s — A . Fiorita & C — RuaViscsadeda Rio Braics.il 

SAH1DAS PARA A EUROPA 
t a i x u l i e , d e B a a t o a , 2 4 d e d e z e m b r t 

O 11AONIFRO E 1ÍA1'1D0 TAUUETE INGl.LZ 

TH A M E S 
esperado em Santos no dia 10 dc dezembro, saliiri, no mesmo dia, para 
Rio, Lisboa, Vigo, Cherbourg e Southampton 

rasragcHs dircclas para Hamburgo. Bmncn, Antuérpia, Rotterdam e ou-
tra* cidades routincntacs (confirme será informado na agencia), s&o cmittidat 
nos mesmos termos que as dc Sonlhamptvn. 

Agencia da Mata Real Inglesa em S. l'anlo : 
Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, E 

Capt. A. IiAURELET 
salilrú, no dia 11 de de/.embro, para o 

Bio, Bahia, Lisbóa e Hamburgo a Copeabagen 
O PAttUETE ALl.EMAO 

u l 
Capt. E. KETSí.S 

saliirá, depois da indispensável demora, directaincnte para 
HAM3URG0 

Todos os vapores desta Companhia t^m a bordo cozinheiro portugnez. Forne-
cem vinho de mesa aos |>a««ag»iros dc 3* r l aw . 

Todos os paquetes da Companhia «üo d* comtrueçfta moderna, ílluminados a-
Inz electrica. possuindo esplendidas aer.ommodações para pnssapeiros dc 1" e3 a classe. 

Á Companliia vende passagens dircctamentc para Paris, via Cherburgo, sendo 
os preços, em 1* classe, ft> 20-15-0. 

- E. Johnston & Comp. 
RUA n o C0MMER('!0, 1C—8. PAUIX) 

Socièlé Générals d» Tracapads Marítimas a Vapaur it Marieilli 
O esp lend ido paquete f rancez 

• AriTÍO BOLARD 
Esperado da Koropa em Santos no dia 17 dc dezembro sahlri depois da indi» 

paniavel demora para 
M o n t e v i d é o e B u e n o s - A l p e a 

Para passagem e mais informações com o» agentes Orey, Antunes & C. 
Fm S . P a u l o — Itua d o Commercio, 1 5 . 
lCm S a n t o s — Rua 1 5 de Novembro, 6 5 , l . « a n d a r . 
Itlo de J a n e i r o — Hua General Camara, I O . 

C a i x a postal , 3 7 3 
T e l e g r a m m a a - F l J X I I t U S C A S A F U C H S S A O P A U L O 

RIJA PK HÃO BENTO, N. H3-A 

Grande exposição de artigos de phant&sia N O V I D A D E S 
B R I N Q U E D O S 

Durante todo o mez de 

dezembro e a té dia dc Reis 
Próprios para presentes por occaslãO daa reatas e de anno 

6 r a n m o p h o n e s últimos modelos e collossal sartimonSo de laminas eom as mais recantos gravaçèes — Laminas grandes 25 1t2 c a 
^ ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL 

Todos os o lúwtos acham-se marcados com preços baratissimos e ao alcance de todos Entrada frases — E N T R A D A F R A N C A — Entrada 


